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 RESUMO 
 
 
VARIAÇÕES DO NÍVEL RELATIVO DO MAR NOS ÚLTIMOS 7.000 ANOS A.P. NA 
PLANÍCIE COSTEIRA DE JACAREPAGUÁ – RIO DE JANEIRO 
 
Ana Lucia dos Santos Calheiros 
 
Orientador (es): Prof. Dr. João Wagner Alencar Castro e João Graciano Mendonça Filho 
 
Resumo  da  Dissertação  de  Mestrado  submetida  ao  Programa  de  Pós-graduação  em 
Geologia, Instituto de Geociências, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, como 
parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em ciências (Geologia). 
 
Palavras-chaves: Planície costeira, nível do mar, Calibração, Datação por 
14
C 
A  planície  costeira de  Jacarepaguá,  setor  Barra da Tijuca/  Recreio  dos  Bandeirantes,  Rio  de 
Janeiro caracteriza-se por extensa linha de costa, com 18,5 km de extensão, por praias retilíneas e 
por um sistema de lagunas separadas por cordões litorâneos, resultantes das oscilações do nível 
relativo do mar nos últimos 7.000 anos A.P. O processo acelerado de urbanização iniciado na 
década de 1970 modificou os ambientes naturais da referida planície. A presente Dissertação de 
Mestrado tem como objetivo estudar as variações do nível relativo do mar na planície costeira de 
Jacarepaguá, nos últimos 7.000 anos A.P., utilizando como referencial a calibração de quinze 
datações por 
14
C obtidas na área.  O programa de calibração – CALIB 5.0.1 foi empregado na 
conversão das idades convencionais por 
14
C para um calendário calibrado. Utilizou-se o desvio 
padrão one sigma ranges, com probabilidade de 68,3%; e two sigma ranges, com probabilidade 
de  95,33% fornecendo um intervalo de  confiança  para  cada idade  convencional. Os valores 
obtidos na calibração associados às informações sobre o processo evolutivo, e caracterização dos 
principais ambientes  da planície resultou  na construção  de  um  esboço  de  curva,  com  antigas 
posições do nível marinho, correspondendo às idades calibradas entre 6.357 e 2.912 anos cal A.P. 
Durante este intervalo, a amplitude de variação do nível marinho foi entre 4,0 m, 3,0 m e 2,0 m 
acima do atual. O resultado da reconstrução de paleoníveis marinhos na região é compatível com 
estudos realizados em outros setores da costa brasileira. 
 
 
Rio de Janeiro 
Agosto, 2006 
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ABSTRACT 
 VARIATION OF RELATIVE SEA LEVEL IN THE LAST 7.000 YEARS B.P. IN THE 
JACAREPAGUÁ COASTAL PLAIN – RIO DE JANEIRO 
 
Ana Lucia dos Santos Calheiros 
 
Orientador (es): Prof. Dr. João Wagner Alencar Castro e João Graciano Mendonça Filho 
 
Abstract  da  Dissertação  de  Mestrado  submetida  ao  Programa  de  Pós-graduação  em 
Geologia, Instituto de Geociências, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, como 
parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em ciências (Geologia). 
 
Key-words: coastal plain, sea-level, calibration, 
14
C dating 
The Jacarepaguá coastal  plain,  sector Barra da  Tijuca/  Recreio dos Bandeirantes,  Rio  de 
Janeiro is characterized by extensive shorelines, with 18,5km of extension, for beaches and for a 
system of lagoons isolated from littoral by beach barriers produced of the relative oscillations of 
the sea-level in the last 7.000 years B.P. The fast process of urbanization succeeded in the decade 
of 1970 modified the natural environments of this coastal plain. This master dissertation has as 
objective a study about the relative oscillations of the sea-level in the last 7.000 years B.P., in the 
coastal plain of Jacarepaguá, using as referential the calibration of the fifteen dating for 
14
C 
gotten  in  the  area.    The  calibration  program  -  CALIB 5.0.1  was  used  in  conversion  of  the 
conventional ages for 
14
C for a calibrated calendar. It was used the standard deviation one sigma 
ranges,  with  68,3%  probability  and  two  sigma  ranges,  with  95,3%  probability  supplying  the 
reliable interval for the each conventional age. The values gotten in the calibration associates to 
the information on the evolution process and characterization of main environments of the plain 
resulted in the construction of relative sea-level curve, with old marine positions corresponding 
the calibrated ages between 6.357 and 2.912 years B.P. During this interval, the amplitude of the 
sea-level  was  between  4.0 m,  3.0  m  and  2.0  m  above  of  the  current  one.  The  result  of  the 
paleosea-level  reconstruction  in  the  region  is  consistent  with  the  studies  carried  in  previous 
works in the other sectors of the Brazilian coast. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O período Quaternário é caracterizado por oscilações do nível do mar e pelas variações 
climáticas (Suguio, 1999). Estes fatores colaboraram com a formação dos diferentes ambientes 
geológicos  costeiros,  entre  estes,  planícies costeiras,  ambientes  lagunares,  cordões  arenosos  e 
dunas longitudinais. 
Tem sido observado que as flutuações do nível do mar durante o Quaternário foram muito 
importantes  na  evolução  das  planícies  costeiras  brasileiras.  Essas  evidências  vêem  sendo 
mencionadas por diversos autores, entre estes, Lamego (1945, 1946 e 1974), Roncarati & Neves 
(1976), Martin et al. (1984 e 1997), Suguio & Tessler (1984), Flexor et al. (1984), Dias & Silva 
(1984), Muehe (1984); Suguio & Martin (1987), Villwock (1994), Turcq et al. (1999), Suguio 
(1999, 2003a e 2003b) e Villwock et al. (2005). 
A  elevação  do  nível relativo  do  mar  desencadeia,  nas  regiões  costeiras,  uma  série de 
conseqüências que afetam, direta ou indiretamente, os ambientes naturais ou urbanizados, e as 
atividades humanas. O estudo desse processo torna-se relevante como indicador das áreas mais 
suscetíveis a uma transgressão marinha. A partir de evidências sedimentológicas, biológicas e 
arqueológicas foram construídos curvas ou esboços de curvas das variações do nível do mar para 
diversos  setores  do  litoral  brasileiro, nos  últimos  7.000  anos  A.P.  A  fim  de se  obter  curvas 
homogêneas foram utilizados dados provenientes de setores relativamente curtos do litoral, com 
características uniformes (Martin et al., 1997). 
A planície  costeira de Jacarepaguá, no Município do Rio de Janeiro, apresenta uma 
extensa linha de costa com cerca de 18,5 km de extensão. Caracteriza-se por praias retilíneas e 
um conjunto de lagunas separadas por cordões arenosos  resultantes das  oscilações  do nível 
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http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




[image: alt] 
 
2
 

relativo do mar nos últimos 7000 anos A.P. O processo acelerado de urbanização sucedido após a 
década de 1970  modificou  os ambientes naturais  da referida planície. Essa ocupação torna-se 
preocupante uma  vez  que a área de estudo é constituída  por terrenos de cotas baixas com 
predomínio de sedimentos areno-argilosos que responderão de forma diferenciada a uma possível 
subida do nível do mar no local. 
Martin et al (1984) estudando a evolução holocênica da planície costeira de Jacarepaguá, 
datou pelo método do carbono 14 (
14
C) 36 (trinta e seis) amostras entre conchas, vasa orgânica e 
madeira em diversos ambientes geológicos da referida planície, entre estes, cordões litorâneos 
(interno e externo), lagunas, leques de arrombamento e cúspides de lagunas. Essas informações 
foram extremamente importantes na elaboração desse trabalho, devido à utilização de 15 (quinze) 
dessas datações. 
A  presente  dissertação  de  mestrado  tem  como  objetivo  estudar  as  variações  do nível 
relativo do mar nos últimos 7.000 anos A.P., na área da planície costeira de Jacarepaguá – Rio de 
Janeiro, a partir de 15 (quinze) datações pelo método 
14
C, utilizando o programa de calibração de 
datações – CALIB 5.0.1. Este programa foi empregado na conversão das idades convencionais 
por 
14
C para um calendário calibrado. 
 
 
1.1 LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 
A área selecionada para o estudo está inserida na planície costeira de Jacarepaguá, também 
denominada de Baixada de Jacarepaguá (Figura 1). Localiza-se entre as coordenadas 22º 55’ 00” 
S / 43º 15’ 00” W e 23º 05’ 00” S / 43º 30’ 00” W. A referida planície costeira abrange uma área 
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total de 120 km², dos quais 89,0 km² correspondem à terra firme e 13,0 km² são ocupados por 
lagunas. Conforme Cabral (1979), a grande maioria dos sedimentos que constituem esta planície 
é  resultante  de  épocas  e processos  de  sedimentação  distintos,  especialmente  as oscilações do 
nível do mar ocorridas durante o Quaternário.  
A área de estudo apresenta 18,5 km de extensão no sentido leste-oeste e 4,55 km no sentido 
sul-norte. Posiciona-se geograficamente entre o oceano Atlântico (ao sul), por duas imponentes 
formações rochosas, o maciço da Pedra Branca (ao norte) e maciço da Tijuca (a oeste), e por 
elevações  menores  como  o  morro  do  Rangel, morro  do  Urubu,  morro  do  Portelo,  morro  do 
Amorim, morro do Cantagalo e morro do Outeiro. Compreende os bairros da Barra da Tijuca e 
Recreio dos Bandeirantes, pertencentes à XXIV Região Administrativa da Barra da Tijuca. O 
acesso é feito, principalmente, pelas avenidas Ayrton Senna, das Américas, Lúcio Costa e pela 
Auto-estrada Lagoa-Barra. 
A escolha da região para o desenvolvimento deste trabalho levou em consideração alguns 
fatores como ser uma região litorânea em intensa expansão urbana, sua evolução geológica ser 
resultante  das  oscilações  do  nível  relativo  do  mar,  apresentar  ambientes  característicos  de 
processos transgressivos do mar (cordões litorâneos e um complexo lagunar) e disponibilidade de 
dados  e  informações  provenientes  de  trabalhos  específicos  como  sondagens,  datações  e EIA/ 
Rima. 
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2 OBJETIVOS 
 
 
 
A presente dissertação de Mestrado tem como objetivo principal estudar as variações do 
nível relativo do mar nos últimos 7.000 anos A.P. na área para a planície costeira de Jacarepaguá 
– Rio de Janeiro, a partir de 15 (quinze) datações convencionais pelo método do 
14
C. 
 
Os objetivos específicos incluíram: 
 
1)  Desenvolver um estudo sobre o estado da arte das planícies costeiras e suas relações com 
as oscilações do nível relativo do mar; 
 
2)  Estudar  os  condicionantes  ambientais  presentes  na  região,  entre  estes:  Geologia, 
Geomorfologia e Climatologia; 
 
3)  Construir um esboço da curva de variação do nível relativo do mar nos últimos 7.000 anos 
A.P. para a área da planície costeira de Jacarepaguá. 
 
 
 
 
 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




 
 
6
 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 
 
Na elaboração deste trabalho consultaram-se diversos artigos em periódicos especializados, 
Dissertações de  Mestrado,  Teses de Doutorado, Relatórios Ambientais,  livros específicos  e 
trabalhos em Congressos de Geologia, conforme referências bibliográficas.  
 
3.2 INTERPRETAÇÃO DE MAPAS, CARTAS E FOTOGRAFIAS AÉREAS 
No que concerne à localização e mapeamento dos dados referentes à geologia, a morfologia 
e a localização dos ambientes tomou-se como base os seguintes mapas: 
§  Cruz & Barrocas (1976) na escala 1: 100.000; 
§  Roncarati & Neves (1976) na escala 1:100.000; 
§  Martin et al. (1984) na escala 1: 100.000; 
§  Mapa da Cidade do Rio de Janeiro na escala 1:50.000, Projeção Universal Transversal de 
Mercartor - Instituto Municipal de Urbanismo Pereira Passos (IPP) e Secretaria Municipal 
de Urbanismo (SMU), disponibilizado pela Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, 1999; 
§  Carta Vila Militar - folha SF. 23-Q-IV-3, escala 1:50.000 disponibilizada pela Diretoria 
de Serviço Geográfico (DSG) – Ministério do Exército – CPRM, 1963. 
Na identificação das feições e de ocupação da área, utilizaram-se as seguintes fotografias 
aéreas: 
§  USAF (1966), escala 1:75.000; 
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§  Instituto Municipal de Urbanismo Pereira Passos - IPP (1999), escala 1:100.000. 
 
3.4 TRABALHO DE CAMPO 
 
Teve como  finalidade  identificar  os  ambientes  geológicos  em  relação  às  feições  locais.  
Procurou-se seguir o mesmo roteiro de excursão proposto por Cruz & Barrocas (1976), o qual 
acompanhou  uma  linha traçada no  sentido norte-sul,  iniciando na Avenida Ayrton Senna, em 
direção á linha de praia, posteriormente, no sentido leste–oeste, pela Avenida Lucio Costa até o 
Recreio dos Bandeirantes, finalizando na Avenida das Américas, sentido oeste-leste. Durantes 
esta fase, registraram-se 8 (oito) paradas, nas seguintes coordenadas: 
§  1º parada - Avenida Ayrton Senna, SAD 69 - UTM 0668190/ 7459004 
§  2º parada - Avenida Ayrton Senna, SAD 69 - UTM 0664189/ 7455652 
§  3º parada - Avenida Ayrton Senna, SAD 69 – UTM 0668147/ 7458840 
§  4º parada - Avenida Ayrton Senna, SAD 69 – UTM 0667479/ 7455000 
§  5º parada - Avenida Lucio Costa, SAD 69 – UTM 0666295/ 7454329 
§  6º parada - Avenida Lucio Costa, SAD 69 – UTM 0660889/ 7453614 
§ 
7º parada - Avenida Lucio Costa, SAD 69 – UTM 0666219/ 7454320
 
§  8º parada - Avenida das Américas, SAD 69 – UTM 0664189/ 7455652 
 
Por ocasião do trabalho de campo, foram desenvolvidas as seguintes etapas: 
a)  Identificação e caracterização dos ambientes geológicos; 
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b)  Observação da morfologia e compartimentação dos ambientes da planície; 
c)  Observação da ocupação antrópica dos ambientes; 
d)  Registro dos ambientes através de fotografias digitais. 
 
3.5 APLICAÇÃO DO CALIB 5.0.1 
 
Os dados e informações necessárias para a construção da curva de variação do nível do mar 
na área da planície costeira de Jacarepaguá, foram obtidos a partir de 15 (quinze) datações pelo 
método 
14
C obtidas por  Martin et  al. (1984), que forneceram a  idade convencional para cada 
amostra.  As  idades  convencionais  foram  calibradas  pelo  uso  do  Software  CALIB  5.0.1.  e 
posteriormente,  correlacionou-se os valores calibrados ao seu posicionamento e com as cotas 
altimétricas dos ambientes.  
O  programa CALIB 5.0.1 (1986/2005)  consiste em um  sistema  de conversão da idade 
convencional por 
14
C (anos  A.P.) para um  calendário  calibrado  (anos cal  A.P.),  calculando a 
distribuição da probabilidade da idade verdadeira da amostra. O cálculo da idade do radiocarbono 
de uma amostra supõe que a atividade específica do 
14
C atmosférico foi constante. Este programa 
estabelece uma série de dados para a conversão das idades convencionais em idades calibradas, 
de acordo com o efeito reservatório, as opções são: IntCal 04 – amostras terrestres , Marine 04 - 
amostras marinhas e SHCal 04 – amostras misturadas, terrestres e marinhas (Reimer & Stuiver, 
2005). Especificamente, na metodologia deste trabalho, optou-se por utilizar o efeito reservatório 
Marine 04 alinhado para  o hemisfério  sul, devido às amostras selecionadas  serem de  origem 
marinha.  Esse  alinhamento  incorpora  uma  correção  de  tempo  global  dependente  do  efeito 
reservatório (oceano) em aproximadamente 400 anos. 
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A metodologia do programa utiliza na distribuição da probabilidade, o desvio padrão de 
68,3% , equivalente a um sigma (one sigma ranges), e o desvio padrão de 95,33%, equivalente a 
dois sigmas (two sigma ranges). O sigma representa o desvio padrão combinado com a idade do 
14
C; este depende da margem de erro estabelecida em laboratório. As probabilidades fornecidas 
expressam os intervalos de confiança entre as idades calibradas e as áreas relativas da curva. As 
interseções entre estes  intervalos  fornecem um  indicador,  por estimativa para a probabilidade 
mediana entre os sigmas. 
Por ocasião da utilização do programa foram desenvolvidas as seguintes etapas: 
a) Seleção de 15 (quinze) amostras de origem marinha, datadas por 
14
C, escolhidas entre 
trinta e seis datações obtidas por Martin et al. (1984), na área da planície costeira de Jacarepaguá. 
As amostras foram selecionadas pelo  posicionamento  em ambientes da  planície costeira, com 
cotas altimétricas conhecidas. 
b) Aplicação do desvio padrão one sigma ranges com probabilidade de 68,3% e em seguida o 
two sigma ranges, com probabilidade de 95,33%, produzindo a probabilidade mediana em 
anos cal A.P. para cada idade convencional; 
c) Posteriormente, correlação entre as idades calibradas com os diferentes níveis marinhos 
registrados na área da planície de Jacarepaguá, e à cota altimétrica dos principais ambientes 
identificados, entre estes, cordões litorâneos, leques de arrombamento, cordões de laguna e 
laguna externa. 
d) Construção do esboço da curva de variação do nível relativo do mar em função dos valores 
obtidos  na  calibração  (idades  verdadeiras), com  a  utilização  do  desvio  padrão  one  sigma 
ranges e desvio padrão two sigma ranges. 
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4  CONSTRUÇÃO  E  EVOLUÇÃO  GEOLÓGICA  DAS  PLANÍCIES  COSTEIRAS 
BRASILEIRAS 
 
Nas últimas quatro décadas, diversos pesquisadores têm se dedicado à compreensão dos 
mecanismos formadores e do processo evolutivo das planícies costeiras brasileiras. O presente 
trabalho  apóia-se  em  vários  autores  que  têm  colaborado  com  a  difusão  do  conhecimento 
geológico-geomorfológico sobre este ambiente. Buscando subsidiar não só as bases conceituais e 
metodológicas, como também, as bases teóricas e práticas, que possibilitaram a compreensão dos 
processos de construção, evolução e ocupação da planície costeira em estudo. 
Através  das  descrições  morfológicas,  sedimentológicas  e  processos  formadores  das 
planícies costeiras brasileiras evidenciaram, de maneira muito clara, a grande influência exercida 
pelas  oscilações do nível  do mar durante o Quaternário. Correlacionando estes  ambientes a 
construção  de cordões  litorâneos  e  formação  de sistemas  lagunares.  A planície costeira  de 
Jacarepaguá se enquadra neste contexto, tanto em relação a seu processo de formação e evolução, 
quanto aos ambientes identificados na referida área. 
Os trabalhos desenvolvidos por Lamego (1945, 1946) foram os primeiros a fornecer um 
quadro  geral  em  relação  às  planícies  costeiras  fluminenses  e  ambientes  de  sedimentação 
associados.  Nos  referidos  trabalhos  abordou-se  o  desenvolvimento  de  planícies  costeiras 
arenosas,  cordões  litorâneos  e  complexos  lagunares.  Caracterizou-se  o  ciclo  evolutivo  das 
lagunas fluminenses e fatores que as originaram, entre  estes, o crescimento lateral de pontais 
arenosos (Figura  2), e  as similaridades comuns aos ambientes das planícies costeiras,  por  ele 
identificado,  revelando  o  poder construtivo do  mar, no  contexto  da  Araruama  até  à  baía  de 
Sepetiba. 
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Figura 2 - Formação de cordões arenosos por correntes costeiras 
     (Lamego, 1946) 
 
 
Martin  & Suguio  (1976a) no  estudo referente  à planície costeira de Caraguatatuba (SP) 
reconheceram  a  existência de restos  de uma  formação  arenosa  marinha, com  estruturas de 
cordões litorâneos paralelos, ainda visíveis, correlacionáveis a Formação Cananéia. O Holoceno 
marinho  estaria  representado,  nesta  planície,  por  duas  gerações  de  cordões  litorâneos 
correspondentes, provavelmente,  aos níveis  marinhos  máximos de  5.000  e 3.000  anos  A.P. 
Identificaram,  também,  entre  os  depósitos  pleistocênicos  e  cordões  holocênicos,  o 
desenvolvimento de um depósito argilo-arenoso de origem lagunar que, em direção ao interior da 
planície, apresenta-se recoberto por aluviões recentes. 
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Martin & Suguio (1976b), no estudo realizado sobre o Quaternário marinho no estado de 
São Paulo, especificamente para a planície costeira de Caraguatatuba, propuseram um modelo 
evolutivo para a referida planície, identificando 8 (oito) estágios evolutivos (Figura 3). 
 
Figura  3  –  Oito  estágios  de  formação  da  planície  de  Caraguatatuba  /  SP  1º  -  Máximo  da  Transgressão  
Cananéia  (Pleistoceno);  2º  -  Formação  da  primeira  ilha-barreira;  3º  -  Regressão  com  empilhamento  de  
cordões;  4º  -  (a) Transgressão  máxima  há  5.000  anos  A.P.  com  erosão  parcial  das  areias  pleistocênicas;  (b) 
Transgressão máxima há 5.000 anos A.P. com erosão total das areias pleistocênicas; 5º - Formação da segunda 
ilha-barreira; 6º - Pequena regressão (4.000 anos A.P.); 7º - Transgressão máxima (3.200 anos A.P.); 8º - Estágio 
atual da planície. Modificado de Martin & Suguio (1976b) 
 
Flexor  et  al.  (1984)  caracterizaram  em  seu  trabalho  a  ocorrência  de  vastas  planícies 
quaternárias no litoral brasileiro, inclusive no litoral do Rio de Janeiro. Descreveram a origem e 
formação de cordões litorâneos como conseqüência do rebaixamento do nível médio relativo do 
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mar  durante  o  Holoceno  e  suas  conseqüências  no aporte  de  areia  proveniente  da  plataforma 
próxima. Ressaltando que os alinhamentos desses cordões arenosos que cobrem antigos terraços 
marinhos  correspondem  às  cristas  de  altas  praias  (Figura  3)  que  foram  sucessivamente 
abandonadas no  decorrer  da  progradação  da  linha  de  costa,  compactuando  com  as idéias  de 
Tessler & Suguio (1984) sobre a formação de cordões litorâneos regressivos (Figura 4a e 4b). 
 
     
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Figura 4a – Formação dos cordões a partir de uma crista de alta praia (Flexor 
  et al.,1984) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
   Figura 4b – Formação dos cordões a partir de uma barra de ante praia (Flexor 
    et al.,1984) 
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Tessler & Suguio (1984) questionaram o uso da terminologia “restinga”, devido ás várias 
concepções atribuídas a esse termo na definição de um ambiente geológico, como as planícies 
costeiras. O  trabalho  caracterizou  somente  os  depósitos  litorâneos  que  compõem  as  extensas 
planícies arenosas quaternárias, atribuindo o processo de sedimentação dessas planícies costeiras 
a quatro fatores: disponibilidade de sedimentos arenosos, correntes de deriva litorânea, flutuações 
do  nível  relativo  do  mar  e  feições  costeiras  que  proporcionam  a  retenção  de  sedimentos. 
Destacaram entre os diferentes tipos de depósitos litorâneos, os cordões litorâneos regressivos 
como  principais  responsáveis  pela  formação  dessas  extensas  planícies  arenosas.  Os  autores 
propuseram a troca da terminologia “planície de restingas” para um conceito atual e mais restrito 
como “planície de cordões litorâneos”. Este conceito proposto será utilizado no decorrer dessa 
dissertação ao referir-se às restingas na constituição da planície costeira de Jacarepaguá. 
Dias & Silva (1984) apresentaram em seu trabalho, que as zonas costeiras do Estado do Rio 
de Janeiro são exemplos de seqüências sedimentares regressivas e transgressivas. Tais seqüências 
podem ser associadas às variações do nível relativo do mar durante o Quaternário e ao aporte 
sedimentar  continente-oceano,  principalmente,  de  origem  fluvial.  Ressaltaram  que  as  zonas 
costeiras constituem ambientes de transição afetadas por  processos continentais e marinhos. 
Estabeleceram uma seqüência construtiva para os cordões arenosos (Figura 5), relacionando que 
as seqüências regressivas  caracterizam-se pelo  desenvolvimento  de  cristas de  praia (beach-
ridges) em regiões de intenso aporte sedimentar, e as seqüências transgressivas caracterizam-se 
pelo  desenvolvimento  de  duplos  cordões arenosos  que  confinam  lagunas  e  lagoas,  tais como 
Araruama – Lagoa Vermelha e Jacarepaguá – laguna de Marapendi. Discutiram também, o uso 
de uma nomenclatura mais atualizada para definir os ambientes de cordões litorâneos, apoiando a 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




[image: alt] 
 
15
 

proposta de Tessler & Suguio (1984). O ambiente da planície costeira de Jacarepaguá pode ser 
incluído no exemplo da figura 5A. 
 
Figura 5 – (A) Cordões arenosos parcialmente submersos, (B) pontais arenosos e (C) Ilhas – barreiras 
e cordões litorâneos. Modificado de Dias & Silva (1984) 
 
 
Muehe (1984), levando em consideração as características genéticas dos corpos arenosos 
encontrados nas áreas das lagunas costeiras, no litoral do Rio de Janeiro até Cabo Frio, definiu 
essas feições como cordões litorâneos, descrevendo a ocorrência de cordões simples e duplos 
(Figura  6)  na referida  área.  Admitiu  a  possibilidade de  diferenciações  nos  mecanismos  de 
formação e distribuição de sedimentos nessas áreas costeiras.  
No mesmo trabalho, Muehe apresentou como evidência das variações do nível marinho, o 
recuo  dos  cordões  litorâneos  em  direção  ao  continente  e  a  presença de arenitos  de praia,  na 
referida área do litoral do Rio de Janeiro.  O autor segue a mesma linha de idéias descritas nos 
trabalhos anteriormente citados sobre planícies costeiras arenosas
. 
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Figura 6 – Formação dos cordões litorâneos simples e duplos. Litoral do Rio de Janeiro, entre 
 Guaratiba e Itaipuaçu. Modificado de Muehe (1984) 
 
Suguio & Martin (1987) dando seqüência ao estudo sobre a origem e evolução das planícies 
costeiras brasileiras, caracterizaram um modelo evolutivo para as regiões Sul e Sudeste do Brasil 
(Figura 7), baseando-se em uma combinação de modelos de evolução geológica conceberam as 
seguintes fases evolutivas: 
a)  Estágio I - Máximo da regressão pliocênica - Durante o máximo desta regressão, o 
nível do mar situava-se no mínimo 100 metros abaixo do atual, grande parte da 
plataforma adjacente teria sido coberta por sedimentos continentais, depositados 
sob condições de clima semi-árido na forma de leques aluviais; 
b)  Estágio II - Transgressão e regressão do Pleistoceno inferior (?) – Representada 
somente  na  planície  costeira  do  Rio  Grande  do  Sul,  por  uma  faixa  arenosa, 
retrabalhada superficialmente pelo vento, constituindo o Sistema Laguna/ Barreira 
I; 
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c)  Estágio III - Transgressão e regressão do Pleistoceno médio (?) - No Rio Grande 
do Sul, fase responsável pela formação da ilha-barreira que isola a Laguna Mirim 
e por um pontal que separa a Laguna dos Patos do oceano, constituindo o sistema 
Laguna/Barreira II; 
d)  Estágio IV - Transgressão e regressão do Pleistoceno superior, caracterizados por 
terraços  marinhos  essencialmente  arenosos  ao  longo  de  toda  a  costa  brasileira. 
Corresponde ao sistema Laguna/Barreira III. Estes terraços atingem até 10,0 m de 
altitude, correspondendo a um nível marinho 8,0 ± 2,0 m acima do atual, atingido 
pela chamada Transgressão Cananéia; 
e)  Estágio V  - Máximo da  transgressão holocênica –  A subida do nível  do mar 
durante a Última Transgressão ou Transgressão Santos, afogou os baixos cursos 
fluviais e as margens do sistema lagunar Patos - Mirim, no rio Grande do Sul, 
erodiu antigos  terraços  marinhos e formaram-se ilhas-barreira que isolaram os 
sistemas lagunares, corresponde ao sistema Laguna/Barreira IV; 
f)  Estágio  VI  -  Construção  de  deltas  intralagunares alimentados  por  sedimentos 
fluviais - Caracterizados nas planícies costeiras deltaicas da costa nordeste e leste 
do Rio Grande do Sul; 
g)  Estágio VII - Construção de terraços marinhos holocênicos – O abaixamento do 
nível do mar, posterior ao máximo transgressivo de 5.150 anos A.P., resultando na 
construção  de  terraços  marinhos  a  partir  da  ilha–barreira  original. 
Consequentemente ocorreu progradação da linha de costa, em geral, sob a forma 
de cordões litorâneos regressivos.  
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 Figura 7 - Perfil esquemático transversal dos sistemas ilhas-barreira/ lagunas, aproximadamente na 
 latitude de Porto Alegre (RS). Modificado de Suguio (2003a) 
 
 
 
Villwock (1994) estudou os principais aspectos geológicos da costa brasileira, destacando 
os  diferentes condicionantes  geológicos e  climáticos responsáveis pela  formação  da grande 
diversidade de aspectos geomorfológicos identificados nesta área. Ressaltou a presença de uma 
sucessão  de  planícies  costeiras,  alternadas por  falésias  e  cordões  rochosos  ao  longo  da  costa 
brasileira. Nesse trabalho enfatizou o  papel das  mudanças paleoclimáticas e  das  variações do 
nível relativo do mar delas decorrentes, como fator importante na evolução das áreas costeiras. 
Subdividiu a costa brasileira em cinco setores, caracterizando cada um em: Costa Norte, Costa 
Nordeste, Costa Leste ou Oriental, Costa Sudeste e Costa Sul (Figura 8). 
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  Figura 8 - Subdivisão da costa brasileira em cinco setores – Costa Norte, 
  Costa Nordeste, costa Leste e Costa Sul (Villwock, 1994) 
 
 
Suguio  (1999)  destacou  a  existência  de  extensas  planícies  costeiras  como  uma  das 
características da costa central  brasileira. Identificou duas gerações de terraços arenosos de 
construção marinha, registrando dois períodos de níveis relativos do mar superiores ao atual no 
Quaternário. Enfatizou que muitas dessas planícies estão situadas nas desembocaduras de grandes 
rios. Entretanto, outras planícies não possuem qualquer relação passada ou presente com cursos 
fluviais, estando sua construção e evolução diretamente relacionada aos processos de regressão e 
transgressão  do  nível  relativo  do  mar.  Ressaltou  como  fatores  responsáveis  pelo  processo 
construtivo das planícies costeiras, as flutuações do nível do mar, o transporte longitudinal de 
areia e as mudanças paleoclimáticas. O autor exemplifica os principais estágios de construção das 
planícies costeiras,  válido para  o trecho  do litoral  brasileiro entre Macaé (RJ) e  Recife (PE), 
destacando a formação do sistema de ilhas-barreiras (Figura 9). 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




[image: alt] 
 
20
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   Figura 9 - Modelo geral evolutivo das planícies costeiras trecho entre Macaé/RJ 
  e Recife – PE (Suguio, 1999) 
 
Suguio (2003a) conceituou as planícies costeiras ou baixadas litorâneas como superfícies 
geomorfológicas  deposicionais  de  baixo  gradiente,  formadas  por  sedimentação 
predominantemente  subaquosa, que  margeiam corpos de água de grandes dimensões, como  o 
oceano ou mar, geralmente de idade quaternária. Comumente, essas planícies são representadas 
por faixas de terreno recentemente emerso, compostos por sedimentos marinhos, continentais, 
fluviomarinhos, lagunares e paludais. Ressaltou que as planícies costeiras arenosas formadas por 
série de cristas praiais (cordões litorâneos ou cordões arenosos), mais ou menos paralelos entre si 
e compostas predominantemente de areias, representam uma costa de progradação ou costa de 
avanço  por  sedimentação  (Figura  10).  Evidenciou  que  este  tipo  de  planície  costeira  é 
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relativamente comum no litoral brasileiro. Estas características se enquadram com os ambientais 
da planície costeira de Jacarepaguá. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  Figura 10 - Vista tridimensional (a) e em perfil (b) de uma costa de 
     progradação (Suguio, 2003a) 
 
Suguio  (2003b)  em  seu  estudo  sobre  as  regiões  litorâneas,  caracterizou  as  planícies 
costeiras e seus ambientes associados, entre estes, o ambiente lagunar. Conceituou as lagunas 
costeiras como corpos rasos de água, situados em planícies costeiras e comumente separados do 
mar aberto por bancos arenosos ou ilhas–barreira, porém, com canais de comunicação mais ou 
menos eficientes. Ressaltou  que as lagunas costeiras  brasileiras são ambientes resultantes das 
variações do nível relativo do mar, característicos de costa em transgressão (ou submersão). Entre 
algumas das variedades de laguna comuns as regiões costeiras brasileiras, têm-se a laguna do atol 
e a  laguna-barreira, a primeira apresenta  forma circular,  e a segunda exibe forma alongada e 
dispõe-se  paralelamente  a  linha  costeira.  A  laguna  de  Marapendi,  na  planície  costeira  de 
Jacarepaguá enquadra-se no segundo exemplo. 
  
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




[image: alt] 
 
22
 

Silva et al. (2004) destacaram que a zona costeira apresenta grande variabilidade temporal e 
espacial, comportando-se como um sistema ambiental instável, desde o passado remoto até os 
dias  atuais,  em função  de  uma  série  de  processos  geológicos  continentais  e marinhos.  Esses 
processos,  determinantes  na  formação  de  distintos  tipos  de  costa  e  ambientes  associados, 
englobam movimentos tectônicos, oscilações do nível do mar e dinâmica erosiva e deposicional 
associada  à  ação  de  ondas,  marés,  correntes  e  também  à  ação  fluvial,  glacial,  e  eólica. 
Caracterizaram os sistemas associados às áreas costeiras, entre estes, praias, cordões arenosos, 
lagunas, estuários,  deltas  e dunas, destacando que  à evolução  morfodinâmica desses  sistemas 
envolve características ambientais locais. Atribuíram à origem dos cordões litorâneos ou barreiras 
arenosas  (barrier  beaches)  paralelamente  à  linha  de  costa,  a  três  processos  construtivos: 
crescimento  vertical  de  barras  submarinas;  crescimento  lateral  de  pontais  arenosos;  ou  por 
afogamento de praias e dunas costeiras durante eventos de subida do nível do mar (Figura 11). 
 
Neste estudo, Silva et al. (2004) Ressaltaram que o conhecimento da dinâmica sedimentar de 
uma área costeira, conjuntamente a outras informações permite organizar e planejar a ocupação 
dessas regiões. Concluíram que não existe um único comportamento de variação do nível do mar 
que possa ser aplicado a todas as linhas de costa ao redor do mundo. 
 
 
 
 
 
 
  
 Figura 11 - Variações morfológicas dos cordões arenosos costeiros. (A) barreiras arenosas, (B) 
  esporões arenosos e (C) ilhas-barreira. Modificado de Silva (2004)  
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Villwock  et  al.  (2005),  abordaram  em  seu  trabalho  as  principais  características  e 
diversidades geológicas e geomorfológicas da costa brasileira. Explicaram o conjunto de fatores 
condicionantes do processo evolutivo  da costa brasileira,  como  a dinâmica global e a própria 
dinâmica costeira. Apresentaram uma síntese sobre o histórico e evolução do conhecimento sobre 
áreas costeiras nas regiões Sul, Sudeste, Nordeste e Norte do território brasileiro, enfatizando a 
sedimentologia  dos  depósitos  cenozóicos  encontrados.  Destacaram  que,  de  modo  geral,  as 
planícies costeiras encontradas ao longo da costa brasileira podem ser classificadas como costas 
de avanço, associadas aos processos de emersão e/ou deposição. Apesar de essas planícies 
costeiras terem progradado no decorrer dos últimos milênios, as costas dessas planícies têm se 
comportado, nos últimos séculos, como costas em recuo, afetadas por processos de submersão 
e/ou erosão. 
Lamego (1974), em um trabalho mais específico sobre a região de Jacarepaguá relatou o 
processo de formação da região da referida região, descrevendo os principais ambientes, entre 
estes, os maciços que circundam a área e a planície costeira.  Caracterizou a planície costeira de 
Jacarepaguá como uma semi-elipse, cujo eixo maior se encontra entre os morros da Joatinga e o 
morro Caeté, passando pelo morro do Rangel. Este eixo encurva-se levemente por 23 km das 
praias dos Bandeirantes e Sernambetiba, atuais praia da Barra da Tijuca e praia do Recreio dos 
Bandeirantes, respectivamente. Destacou a presença dos maciços da Tijuca, a leste da planície e 
Pedra Branca, a oeste. 
Roncarati & Neves (1976) desenvolveram um estudo preliminar sobre o processo evolutivo 
da  planície  costeira  de  Jacarepaguá, identificando  o  modelo  de  sedimentação  e  os  diferentes 
ambientes  deposicionais  desta  planície.  Destacaram  que  os  sedimentos  aflorantes  na  área 
compreendem três ciclos deposicionais distintos, durante o  Plioceno,  Pleistoceno e Holoceno, 
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separados por hiatos de erosão e não-deposição. As  características texturais dos sedimentos 
analisados no referido trabalho, referem-se a uma passagem de um clima originalmente úmido 
para um semi-árido, retornando a condição úmida. Destacaram a presença de cordões litorâneos 
intercalados às lagunas, e que estes foram construídos em episódios marcantes da sedimentação 
holocênica, relacionados diretamente ao processo de construção e evolução da referida planície. 
Ainda  nesse  trabalho,  elaborou-se  uma  coluna  crono-estratigráfica  da  área,  englobando  os 
diferentes  sedimentos,  supostamente  correlacionáveis  ao  Grupo  Barreiras,  apresentados  no 
decorrer deste trabalho. 
Cabral  (1979)  apresentou  um mapeamento  geológico-geotécnico  da  planície  costeira  de 
Jacarepaguá  e  maciços  circunvizinhos.  Caracterizou  os  diferentes  depósitos  encontrados  na 
região, tanto em superfície como em subsuperfície, através de métodos geotécnicos associados à 
sondagem de percussão. O referido autor caracterizou depósitos marinhos, lagunares e paludais 
da área, cujas formações foram decorrentes de um período transgressivo, durante o Holoceno. 
Destacou  a  presença  de  sedimentos  aluviais  pleistocênicos  depositados  em  uma  bacia  de 
acumulação interior, e na periferia dos maciços circunvizinhos. Registrou que a profundidade do 
embasamento na planície de Jacarepaguá não ultrapassa a profundidade de 40,0 m.  
Martin et al. (1984) propuseram um modelo esquemático para o processo de construção e 
evolução da planície costeira de Jacarepaguá, durante o Holoceno (posteriormente descrito no 
processo evolutivo). Relacionaram o desenvolvimento dessa planície costeira com as variações 
do nível do mar, no litoral brasileiro nos últimos 7.000 anos A.P. O trabalho tomou como base o 
estudo desenvolvido por Roncarati & Neves (1976), para a planície costeira de Jacarepaguá, e 
estudos do Quaternário costeiro para o litoral baiano, paulista e fluminense por Bittencourt et al. 
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(1979 e 1982), Dominguez et al. (1981 e 1982), Martin et al. (1979 e 1980), Suguio & Martin 
(1978) e Suguio et al. (1982) sobre os paleoníveis marinhos.  
Martin et al. (1984) caracterizaram os ambientes de origem marinha e lagunar da planície 
costeira  de Jacarepaguá,  apresentando 36  (trinta  e seis) datações pelo  método  do 
14
C para os 
principais  depósitos  sedimentares  encontrados  na  área  da  planície.  Baseando-se  nas  idades 
aferidas para depósitos através do 
14
C, propuseram um modelo evolutivo para a referida área. As 
datações  fornecidas por  estes autores, conjuntamente com  as  informações de Martin  (1997) e 
Suguio (1986 e 1999) serão utilizados nesta dissertação, para a construção de um esboço da curva 
de variação do nível relativo do mar, na área da planície costeira de Jacarepaguá, nos últimos 
7.000 anos A.P.  
Turcq et al. (1999) apresentaram uma nova  interpretação para o processo de origem, 
evolução e  cronologia  das planícies costeiras localizadas entre Guaratiba  e  Cabo Frio,  mais 
especificamente,  as planícies de  Araruama  e Jacarepaguá.  Ressaltaram a presença  de  cordões 
arenosos e sistemas lagunares, como uma similaridade no processo construtivo dessas planícies. 
Através da análise de algumas peculiaridades identificadas  nos cordões arenosos (interno e 
externo),  encontrados  na  área  e  informações  sobre  o  processo  de  sedimentação  lagunar, 
propuseram um episódio  formador mais antigo, anterior ao Holoceno. Antes de 123.000 anos 
A.P.,  durante um período de submersão,  formou-se um sistema de  ilhas-barreira,  fechando as 
enseadas localizadas no setor entre Guaratiba e Cabo Frio, originando extensas lagunas, como por 
exemplo,  as  lagunas de Piratininga, Maricá, Saquarema,  Araruama (Figura 12)  e Jacarepaguá 
(Figura 13). 
 
 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




[image: alt] 
 
26
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 Figura 12 – Processo evolutivo da planície costeira de Araruama, formação de duas ilhas- 
 barreira, em torno de 123.000 anos A.P. Modificado de Turcq et al.(1999) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Figura 13 – Processo evolutivo da planície costeira de Jacarepaguá, formação da primeira 
 ilha-barreira, em torno de 123.000 anos A.P. Modificado de Turcq et al. (1999) 
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4.1 VARIAÇÕES DO NÍVEL DO MAR 
 
 Bigarella  (1965)  realizou  um  estudo  sobre  as  variações  do  nível  do  mar  durante  o 
Quaternário, no qual correlacionou a construção dos terraços de origem marinha encontrados no 
litoral Sul e Sudeste brasileiro, com os valores absolutos de variação do nível oceânico propostos 
por Fairbridge (1962 apud Bigarella, 1965) para os últimos 6.000 anos A.P. De acordo Bigarella 
(1965), o nível do  mar neste período flutuou repetidamente entre 1,5 e 3,0 m acima do atual, 
favorecendo o nivelamento sistemático da altitude dos terraços de construção marinha ao longo 
da costa, entre Ubatuba (SP) e Florianópolis (SC), possibilitando uma análise da flutuação do 
nível marinho. Na referida porção da costa brasileira, vários níveis de terraços marinhos foram 
encontrados (9,0 - 11,0 m, 5,0 - 7,0 m e 3,0 – 4,0 m), correspondendo respectivamente, a níveis 
do mar entre 7,0 a 8,0 m, 3,0 m e 1,0 a 1,5 m. 
Cunha & Andrade (1972) em pesquisas geológicas e mineralógicas realizadas no litoral de 
Niterói,  especificamente  na  praia  das  Flechas,  revelaram  evidências  de  variações  glácio-
eustáticas no litoral do Rio de Janeiro, através da identificação de antigos depósitos sedimentares, 
localizados entre 3,0 e 4,0 m acima do nível do mar atual. Nestes depósitos foram registrados 
antigos buracos de ouriço posicionados a 1,5 m acima da zona interdital, ao longo da escarpa 
gnáissica próxima á praia (Figura 14). Conforme Cunha & Andrade (1972), os ouriços (litófagos 
- Echinora lucunter) identificados na área têm seu habitat na praia das Flechas, no nível de maré 
0,0 m  ou menos  ainda,  em  pontos  constantes  batidos  pelas  vagas.  Isto  significa  que  a  ação 
perfuradora tem preferência no nível mais baixo da zona interdital, podendo-se admitir, que os 
ouriços acompanham a oscilação do nível do mar, mantendo sua posição sempre inferior na faixa 
interdital. Ainda conforme Cunha & Andrade (1972), a variação do nível relativo do mar, na área 
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da Baía de Guanabara, em torno de 4,0 e 5,0 m foi resultante do pós-glacial da Transgressão 
Flandriana. Este trabalho colabora  com outros registros existentes para o  litoral do Rio de 
Janeiro, sobre a variação do nível relativo do mar acima do atual em torno de 3.660 e 1.190 anos 
A.P. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14 - Esquema da seqüência dos buracos de ouriço, na escarpa leste do morro da Boa Viagem 
 correlacionados às variações do nível marinho. Modificado de Cunha & Andrade (1972) 
 
 
Martin  &  Suguio  (1975)  elaboraram  o  primeiro  sumário  das  pesquisas  até  então 
relacionadas ao Quaternário costeiro do Estado de São Paulo. Estes autores, através da análise de 
fósseis  encontrados nos depósitos da  Formação Cananéia, atribuíram  para  esta unidade uma 
deposição em ambiente marinho raso. O estudo considerou a evidência na região de três fases em 
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que o nível do mar esteve acima do atual. A fase transgressiva mais antiga, de idade provável 
pleistocênica,  foi responsável  pela deposição  da  Formação  Cananéia, quando  o  nível  do  mar 
atingiu  o máximo entre 9,0 e  10,0 m  acima  do atual. Durante o Holoceno,  ocorreram  dois 
episódios transgressivos, em 3.000 e 5.000 anos A.P., separados por um episódio onde o nível do 
mar esteve ligeiramente abaixo do atual. 
Em relação ao estudo do Quaternário costeiro no Estado do Rio de Janeiro, especificamente 
na porção Sul,  Martin  & Suguio  (1975) ao  estudarem  o  setor  entre Parati  e Angra  dos Reis, 
sugeriram que as taxas de subsidência registradas são mais fortes que as da costa norte de São 
Paulo, sendo encontrados neste trecho depósitos holocênicos bem acima do nível atual do mar em 
áreas de planície costeira. Segundo estes autores, a área da baía da Ilha Grande também apresenta 
pequenas planícies quaternárias, desenvolvidas em reentrâncias do maciço cristalino. Concluíram 
que durante a formação dessas planícies, o nível do mar deveria estar um pouco mais elevado que 
o  atual,  visto terem sido encontradas conchas  marinhas em  camadas argilosas acima do nível 
atual.  
Roncarati  (1975),  pesquisando  a  planície  costeira  de  Jacarepaguá, município  do  Rio  de 
Janeiro,  definiu  que  os  primeiros  sedimentos  depositados  na  área  da  planície  eram  de idade 
pliocênica e correlacionáveis com a Formação Barreiras.  Relacionou o processo de sedimentação 
com as variações do nível do mar no Quaternário. Segundo o autor, após a deposição pliocênica, 
o mar teria recuado entre 130 e 150 m abaixo do nível atual, formando na atual planície costeira 
um  complexo  fluvial  com  rios  anastomosados e,  mais ao  Sul,  drenagens  meandrantes.  Na 
passagem  do  Pleistoceno  para o  Holoceno, houve  retrabalhamento  da  porção  superficial  dos 
depósitos mais  antigos. O  clímax  desta transgressão proporcionou a  formação de  uma  larga 
enseada, onde o nível das águas atingiu de 4,0 a 6,0 m acima do atual. Este máximo transgressivo 
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foi evidenciado pela presença dos paleo-cordões de praia, cujas cotas atingem entre 4,0 a 6,0 m 
acima do nível do mar atual. 
Suguio et al. (1976) realizaram uma série de datações de radiocarbono sobre conchas ou 
pedaços de madeira, provenientes de formações geológicas da região de Cananéia-Iguape (SP), 
complementadas  por  datações  em  conchas  de  sambaquis,  representadas  na  tabela  1.  Estas 
datações permitiram precisar a posição,  nos últimos 6.000 anos do nível do mar, conforme a 
correlação apresentada na tabela 1. 
Tabela 1 - 
Correlação entre datações e variações do nível do mar fornecidas por Suguio et al. (1976) 
para a área de Cananéia – Iguape. 
Idade (anos A.P.)  Nível relativo do mar 
6.200  Próximo ao atual 
5.000  3,0 - 3,5 m acima do atual 
3.800  1,0 m abaixo do atual 
3.200  3,0 acima do atual 
 
Suguio & Martin (1978) reconheceram dois máximos transgressivos para a costa brasileira, 
o  primeiro  mais antigo,  denominado  de Transgressão  Cananéia,  provavelmente  de  100.000  a 
120.000 anos A.P., e o segundo de idade holocênica, denominado Transgressão Santos. A parte 
final da Transgressão Santos é mais conhecida, tendo-se identificado um máximo em 5.100 anos 
A.P. entre 3,5 a 4,8 m acima do nível do mar e um mínimo em 3.500 anos A.P., descendo pouco 
abaixo deste mesmo nível. Um outro máximo entre 3,0 a 4,0 m, também acima do nível do mar 
atual, seguindo-se de um abaixamento até a situação presente. 
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Gornitz  et  al.  (1982)  elaboraram  um  estudo  através  do  agrupamento  de  informações 
maregráficas  em  áreas  com  características  semelhantes  ao  redor  do  mundo.  Suas  análises 
estimaram que o nível do mar mundial elevou-se cerca de 1,0 mm/ ano durante o século XIX. 
Esta taxa pode ser correlacionada positivamente com o valor estimado para a temperatura global 
no mesmo período. Estes dados sugerem que a maior parte da elevação do nível do mar atual é 
uma conseqüência do aquecimento da água e da expansão térmica molecular. 
Suguio et al. (1986) propuseram modelos de curvas da variação do nível relativo do mar em 
vários setores  do  litoral brasileiro,  durante  os  últimos  7.000  anos A.P.,  tomando  como  base 
evidências  sedimentológicas  (construção  de  terraços  marinhos),  biológicas  e  pré-históricas 
(idades de Sambaquis). Enfatizaram os principais fatores que controlam as variações do nível do 
mar, suas principais causas e conseqüências (Figura 15). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 15 – Fatores que controlam as variações do nível marinho (Suguio et al.,1986) 
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Silva (1992) desenvolveu um trabalho específico sobre a variação do nível relativo do mar, 
utilizando estudos geológicos e medições maregráficas na Ilha Fiscal, Rio de Janeiro. Apresentou 
uma visão geral das causas e conseqüências da variação do nível médio do mar entre 1965 e 
1986, bem como as  estratégias  e  adaptações ambientais  a  estas mudanças. Estabeleceu  uma 
estimativa para a variação atual do nível médio do mar na referida área em 13 mm/ ano. Esta 
estimativa não pode ser interpretada como tendência secular, devido estar baseada em um setor 
limitado do litoral do Rio de Janeiro, em um período relativamente curto. No mesmo trabalho, o 
referido autor elaborou a curva média dos valores mensais do nível médio do mar na Ilha Fiscal 
(Figura 16), Rio de Janeiro, no período de 21 anos. 
 
 
 
 
 
 
 
     
Figura 16 – Curva média de valores mensais do nível médio do mar, Ilha Fiscal - Rio de Janeiro. 
 Durante o período de 21 anos (Silva, 1992) 
 
Martin et al. (1997) ao estudarem a Geologia do Quaternário costeiro do litoral norte do 
Rio de Janeiro e do Espírito Santo, abordaram, de forma sintética, as complexidades dos fatores 
que  regem  as  variações  de nível  do mar  detalhadas,  anteriormente  na  literatura  brasileira  em 
outros  trabalhos  sobre  o  Quaternário  marinho.  Destacaram  a  importância  das  informações 
fornecidas  por  evidências  sedimentológicas  (depósitos  arenosos,  situados  acima  do  atual), 
biológicas (representadas por incrustações de vermetídeos, ostras e corais, bem como buracos de 
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ouriço) e pré-históricas (sambaquis) na construção de curvas de variações do nível relativo do 
mar. Ressaltaram que as reconstruções de antigos níveis marinhos mais altos durante o Holoceno, 
no litoral brasileiro, foram possíveis a partir de mais de 700 datações ao radiocarbono. 
 Angulo & Lessa (1997 e 1998) elaboraram curvas sobre as variações do nível do mar 
durante o Holoceno, baseando-se em datações de amostras de vermetídeos para a costa brasileira. 
Questionaram a utilização das oscilações secundárias do nível marinho, visto que estas podem ser 
resultantes da  imprecisão  dos indicadores  de paleoníveis  marinhos.  Como  conseqüência,  os 
autores propuseram uma curva mais suavizada, eliminando as oscilações de menores proporções 
que ocorreram após 5.100 anos A.P.
 
Suguio (1999) apontou em seu estudo a necessidade de definir um indicador no tempo e no 
espaço para a reconstrução de antigas posições do nível do mar. Para se definir a posição no 
espaço é preciso conhecer a altitude de formação ou deposição em relação ao nível do mar da 
época e, para se situar no tempo, é preciso determinar a idade de sua formação ou deposição. 
Estes indicadores fornecem  a  posição relativa do nível  do mar  em  um  determinado local  e 
instante.  Enfatizou a importância dos estudos realizados na  parte central da costa brasileira 
(Figura 17),  após 1970,  estes estudos aperfeiçoaram os conhecimentos sobre as  mudanças do 
nível relativo do mar, na costa brasileira durante os últimos 7.000 anos A.P.  
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 Figura 17 - Setores da costa brasileira pesquisados, em relação às variações 
  do nível relativo do mar, destaque para a desembocadura dos principais rios 
 (Suguio,1999) 
 
 
Silva et al. (2004) ressaltaram em seu estudo que as grandes oscilações do nível do mar 
no período Quaternário exerceram um papel predominante na evolução da linha de costa, ora 
expondo  grande parte  da  plataforma continental,  ora  recobrindo  parcial ou  completamente  as 
planícies costeiras.  Apresentaram  como  causa como  principal  fator  para  a oscilação  do  nível 
marinho, o fenômeno da Eustasia. Por outro lado, indicaram que as mudanças locais do nível do 
mar pode se justapor aos fenômenos eustáticos, tornando-se uma resultante da conjugação entre 
os fenômenos globais e regionais, determinando o comportamento do nível relativo do mar em 
uma determinada região. 
Suguio  et  al.  (2005)  abordaram  o processo  de  oscilação  do nível  relativo  do  mar e  as 
mudanças na dinâmica costeira durante o Quaternário. Destacaram a formação de sistemas ilhas-
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barreira/ lagunas, durante os episódios de submersão, em contraste aos episódios de descida do 
nível do mar. Estes movimentos causaram progradação da linha de costa, resultando em depósitos 
regressivos. Através de uma reconstrução paleogeográfica sustentada por datações radiométricas, 
reconheceram o papel desempenhado por estas alterações, associadas ao transporte longitudinal 
de sedimentos e as flutuações paleoclimáticas. 
Angulo et al. (2005) fizeram  uma  revisão crítica  sobre as  curvas  elaboradas sobre as 
oscilações  do  nível  do  mar  durante  o  Holoceno  e  o  manejo  e  interpretações  de  dados  e 
informações sobre o processo a reconstrução de paleoníveis do mar. Admitiram a necessidade de 
uma completa avaliação do litoral, levando em consideração todos os processos locais e regionais 
de sedimentação e transporte, posteriormente, relacionados às evidências biológicas (datações), 
colaboram para a elaboração de um modelo de curva mais preciso. Propuseram a construção de 
curvas de variação do nível relativo do mar para diversas regiões do hemisfério sul (Figura 18). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Figura 18 - Curvas da variação do nível do mar nos últimos 6.000 anos A.P. no Hemisfério Sul. As curvas 
elaboradas para a Austrália e Brasil utilizaram anos calibrados, as outras curvas foram construídas com 
 idades convencionais por 
14
C. Modificado de Angulo & Lessa (2005) 
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Alguns trabalhos mais recentes, específicos para o litoral sudeste do Rio de Janeiro, como o 
de Ramos et al. (2005) na região de Armação de  Búzios -  praia  de José Gonçalves, no  qual 
descreveram como evidência holocênica da variação do nível marinho na área referida área, a 
presença de um terraço marinho, com cota altimétrica em torno de 2,70 m acima do nível atual do 
mar. Castro et al. (2003), para a mesma região, identificaram a ocorrência de uma paleolaguna a 
9,0 km da linha de costa, evidenciando uma elevação do nível do mar há aproximadamente 5.000 
anos A.P., em torno de 4,8 ± 0,5 m acima do atual, caracterizando a referida paleolaguna, como 
uma resultante da última transgressão marinha no litoral brasileiro.  
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5 CONTEXTO SÓCIO-AMBIENTAL 
 
 
5.1 HISTÓRICO DA OCUPAÇÃO 
 
A ocupação antrópica e expansão urbana no espaço concernente a área da planície costeira 
de Jacarepaguá, setor Barra da Tijuca/ Recreio dos Bandeirantes foi se configurando a partir dos 
elementos físicos e geográficos, citam-se: os maciços que a circundam, o complexo lagunar e, ao 
sul, a proximidade com o mar.  
Há  evidências  da  ocupação  da  área  da planície  costeira  de  Jacarepaguá  por  populações 
antigas. Entre 1965 e 1969, foram descobertos sambaquis, que são depósitos formados por 
conchas construídos por populações pré-históricas, principalmente localizados na área da Barra 
da Tijuca. São dignos de registro os seguintes sítios: Sítio da Lagoa de Marapendi e Jacarepaguá, 
Sítio do Canal, Sítio do Caetés, Sítio da Beira da Estrada, Sítio do Quebra-mar, sítio do Rangel e 
Sítio da Joatinga. Muitos desses sambaquis foram destruídos devido à expansão urbana acelerada 
na região na década de 1970 (Gonçalves, 2005). 
Os  primeiros  povoados  surgiram  com  as  fazendas  produtoras  de  cana-de-açúcar  e 
prosseguiram com os beneditinos que traçaram o primeiro caminho atravessando o maciço da 
Tijuca, embrião da Estrada dos Bandeirantes, principal acesso à região. A ocupação foi iniciada 
através de Jacarepaguá, pela estrada dos Beneditinos e se expandiu durante o século XIX, com o 
surgimento das vias de acesso como as estradas do Joá, Bandeirantes, Furnas, Canoas e da Gávea 
(Caderman & Cadermen, 2004). 
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A peculiar geografia da área da planície costeira de Jacarepaguá, bloqueada por montanhas 
e  com  muitos  terrenos  alagados  apresentava-se  pouco  habitada  até  1930.  A  referida  área 
constituía-se por uma longa extensão de praia, com muitas dunas e recoberta de vegetação de 
restinga. A ocupação mais efetiva ocorreu com a abertura da Avenida Niemeyer, em 1920, e com 
a construção da ponte sobre a laguna da Tijuca em 1939. A aprovação dos projetos de arruamento 
e  loteamento  dos  bairros  Tijucamar  e  Jardim  Oceânico, ambos  em 1940,  e  Gleba  Finch,  no 
Recreio, deu início ao processo de expansão urbana atual. A partir de 1969, a implantação do 
Plano Piloto elaborado por Lúcio Costa e o início das obras de abertura dos túneis do Morro Dois 
Irmãos e do Joá e da Auto-Estrada Lagoa-Barra, ligaram definitivamente a Zona Sul à Barra da 
Tijuca, delineando na referida área seu aspecto atual. O plano viário de integração da planície 
costeira de  Jacarepaguá  continuou  através  dos  projetos  da  Via  Onze  (depois  Alvorada,  atual 
Ayrton Senna),  Via Nove (atual  Salvador  Allende)  e  Via  Cinco  (atual Embaixador  Abelardo 
Bueno),  criando  o  eixo  viário  principal  de  acesso  à  região,  obedecendo  aos  projetos  de 
alinhamento datados de 1950 (Gonçalves, 2005). 
O processo de expansão urbana na área de estudo foi intensificado a partir da década de 
1970, principalmente, nas áreas de cotas mais baixas, entre estas, as margens das lagunas, canais, 
faixa de praia e até no domínio da linha de preamar. Esses ambientes são os mais vulneráveis a 
uma variação do nível do mar, em função das condições topográficas abaixo de 3 metros e pela 
necessidade de preparação do solo com o uso de aterros.  
Na década de 1980, a região acusava uma população de 46 mil habitantes, significando um 
crescimento rápido de 60% em relação à década de 1970 e de 220% em relação à década de 1960. 
Considerando os aspectos demográficos, a partir de levantamentos censitários divulgados pelo 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística)  em  1991  e  2000,  as  informações 
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demonstram um aumento considerável da população na área da Barra da Tijuca e Recreio dos 
Bandeirantes,  ultrapassando  125  mil  habitantes,  aproximadamente  19%  do  número  total  de 
habitantes  na  Região  Administrativa  da  Barra  da  Tijuca,  composta  pelos  bairros  da  Barra  da 
Tijuca, Recreio dos Bandeirantes, Vargem Grande, Joá, Itanhangá, Grumari, Vargem Pequena e 
Camorim. 
 
5.2 CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA 
 
5.2.1 Estratigrafia 
 
Os sedimentos que constituem a área de estudo correspondem a três  idades distintas: 
pliocênica, pleistocênica e holocênica (Figura 19). As idades foram inferidas pela sucessão dos 
eventos deposicionais, pela correlação entre os vários ambientes encontrados e por indícios das 
variações do nível do mar (Roncarati & Neves, 1976).  
Os sedimentos aflorantes compreendem os três ciclos de deposição diferentes, separados 
por  hiatos de  erosão  e não  deposição  e,  cada  ciclo deposicional  conduz a  um  modelo de 
sedimentação.  O  primeiro  ciclo, mais  antigo compreende  sedimentos  de  idade  possivelmente 
pliocênica.  Seus  remanescentes  mostram  indícios  texturais  de  ambiente  continental,  sob 
condições  de  clima  semi-árido no qual envolve leques  aluviais  preenchendo pretéritos  vales 
fluviais. Os leques aluviais tiveram seus agentes deposicionais em corridas de lama, enxurradas e 
fluxo de detritos. O segundo ciclo consiste em sedimentos de idade pleistocênica, representando a 
porção periférica de uma bacia sedimentar de ambiente também continental. As características 
texturais destes sedimentos evidenciam a transição de um clima originalmente úmido para semi-
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árido. O terceiro ativo até o presente, compreende sedimentos de idade supostamente holocênica, 
desenvolvido  a partir de  depósitos  litorâneos de  areias de  fundo  de enseada e,  resultantes do 
retrabalhamento marinho numa condição transgressiva (Roncarati & Neves, 1976). 
 
Figura 19 – Distribuição dos sedimentos por idade na planície costeira de Jacarepaguá.  Modificado de Cruz   & 
Barrocas (1976) 
 
 
a)  Sedimentos pliocênicos 
Os sedimentos pliocênicos  na área da  planície costeira, por serem os primeiros pacotes 
sedimentares depositados, estão provavelmente relacionados à Formação Barreiras, a qual ocorre 
no Rio  de Janeiro.  Foram depositados inicialmente conglomerados contendo seixos de rochas 
ígneas e metamórficas, assentados sobre uma topografia erosional irregular do embasamento. A 
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este conglomerado basal sobrepõem-se camadas gradacionais de areias que variam texturalmente 
de conglomeráticas a areias médias, imersas em matriz argilosa, oxidadas. Trata-se de depósitos 
de leques aluviais formados em condições de clima semi-árido, preenchendo vales de uma 
topografia  pretérita, onde  os  processos  deposicionais  predominantes  foram  corridas  de lama, 
enxurradas e fluxo de detritos (Roncarati & Neves, 1976). 
Os sedimentos pliocênicos correspondem a um pacote de sedimentos rudáceos de coloração 
vermelha e marrom, constituindo uma seqüência contínua de diversos níveis de conglomerados, 
contendo seixos arredondados de quartzo e fragmentos de rochas ígneas e metamórficas, envoltos 
em uma matriz silto-argilosa e areia grossa a fina. 
Os  sedimentos localizados na  parte  norte  e  nordeste  da  planície  são  representados  por 
pequenos  morrotes  de morfologia plano-paralela,  próximos  à Cidade de Deus,  ou  por seus 
remanescentes  que  capeiam  elevações de  gnaisse,  com  espessura  na  ordem de  3,0  metros, 
expostos em cortes das estradas do Guerenguê e Rodrigues Caldas (Cabral, 1979). 
 b) Sedimentos pleistocênicos 
Anterior  à  deposição  dos sedimentos  pleistocênicos  houve um período  de  erosão que 
entalhou  profundamente  o  embasamento,  bem  como  os  depósitos  pliocênicos.  Durante  o 
Pleistoceno, quando o nível do mar estava mais baixo que o atual (período glacial), desenvolveu-
se em toda a planície costeira de Jacarepaguá um novo ciclo de deposição continental, que teve 
início  com  depósitos  de  um  complexo  fluvial  em  clima  úmido,  constituído  de  areias  e 
conglomerados fluviais ao lado de argilas de planície de inundação. Estes depósitos apresentam 
caracteres de uma rede de drenagem anastomosada e com grande descarga direcionada para o sul 
da  região. Sobre  estes  sedimentos  depositaram-se,  de forma  discordante,  leques  aluviais  que 
sugerem a mudança das condições para um clima semi-árido. 
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 Identificam-se  também  na  área,  depósitos  ocorridos  durante  enxurradas  e  fluxos 
esporádicos, resultando em um pacote de areias grossas, mal selecionadas, imersas em matriz 
argilosa  e  oxidadas.  Estes  sedimentos  afloram  em  toda  a  periferia  da  planície,  alcançando 
espessuras da ordem de dois metros. 
No extremo norte da área da planície, os sedimentos gradam para outro tipo, denominado 
de “areias pretas”, pelo fato de sua matriz argilosa conter material orgânico, também depositado 
como leques aluviais em condições de clima mais úmido (Roncarati & Neves, 1976). 
c) Sedimentos holocênicos 
No fim do Pleistoceno, o mar iniciou uma transgressão, retrabalhando no seu avanço ao 
continente, a camada superficial dos sedimentos anteriormente depositados,  à custa dos quais 
seriam  formados  grande  parte  dos  sedimentos  constituintes  do  terceiro  e  último  ciclo 
deposicional, ativo até o presente. Estes depósitos litorâneos de areias de fundo de enseada são 
resultantes do  retrabalhamento,  pelo  mar  transgressivo,  de  depósitos anteriores  (pliocênicos  e 
pleistocênicos), selecionando-os de modo a deixarem in situ a parte arenosa e levando para o mar 
alto a fração  argilosa. Estas areias contêm carapaças de organismos  marinhos,  principalmente 
bivalves. 
No clímax da Transgressão Flandriana, o mar estabilizou o seu nível numa cota entre 4,0 e 
6,0  m  acima  do  atual,  e  pelo  embate  das  ondas,  principalmente  sobre  os  sedimentos 
pleistocênicos, originaram-se os cordões de praia de enseada, constituídos por areias feldspáticas, 
com seixos e matacões. A concepção estratigráfica elaborada por Roncarati & Neves (1976) para 
a área da planície de Jacarepaguá (Figura 20) corresponde à sucessão de eventos deposicionais 
ocorridos, no período de 7.000 anos A.P. 
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Abaixo dos depósitos  holocênicos, identificam-se  sedimentos relacionados a  ambientes 
deposicionais mais antigos (Figura 21). 
Para os depósitos mais antigos, Roncarati & Neves (1976) relacionam alguns sedimentos de 
origem  continental  como  os  depósitos  de  tálus,  formados  pelo  material  desagregado  do 
embasamento cristalino e constituído por seixos e matacões, imersos em argila e areia. 
Figura  21 – Seção esquemática  transversal dos depósitos holocênicos da planície costeira de  Jacarepaguá. 
Modificado de Cruz & Barrocas (1976) 
 
 
5.2.2 - Depósitos sedimentares 
A  formação  da  grande  enseada  transgressiva,  no  processo  inicial  da  sedimentação 
holocênica, e o fechamento do cordão arenoso interno, posteriormente o assoreamento da laguna 
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resultante (protegidas da ação de ondas e correntes marinhas),  imprimiram nos sedimentos da 
planície  de  Jacarepaguá  características  peculiares,  a  cada  uma  dessas  fases  de  seu 
desenvolvimento (Cabral, 1979). Roncarati & Neves (1976) descreveram detalhadamente os 
principais  corpos  sedimentares,  classificando-os  pelo  ambiente  de  sedimentação,  não 
considerando a idade ou posição relativa na coluna estratigráfica (Figura 22). 
Figura 22 – Localização dos ambientes deposicionais na área da planície costeira de Jacarepaguá. Modificado de 
Cruz & Barrocas (1976) 
 
 
  Em função do ambiente de sedimentação, Roncarati & Neves (1976) distribuíram estes 
corpos sedimentares em: 
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a) O ambiente continental - inclui os corpos sedimentares depositados por rios, corridas de lama, 
enxurradas, fluxo de detritos e escorregamento de solo de encostas montanhosas. Caracterizado 
por sedimentos pliocênicos, complexo fluvial, leques aluviais, areias pretas e tálus; 
b)  O  ambiente  litorâneo  -  composto  por  corpos  sedimentares  subaéreos  e  subaquáticos, 
depositados na  interface do  relevo  terrestre  e águas oceânicas,  sob a  ação de  marés,  vagas e 
correntes litorâneas. Caracterizados por areias de fundo de enseada, cordões de praia de enseada, 
cordões litorâneos paralelos e a praia atual; 
c) Ambiente lagunar - inclui sedimentos originalmente depositados abaixo da superfície da água 
das  lagunas,  seja  por  ação  de  correntes  de  circulação  interior,  seja  por  ação  biológica. 
Caracterizado por vasa orgânica, cúspides de laguna e cordões de laguna; 
d) O ambiente paludal - compreende os sedimentos depositados em regiões de pântanos, alagados 
e regiões semi-submersas, de água doce ou salobra, e por vezes sujeita a ação das marés. 
Caracterizado por mangue e turfa; 
e) O ambiente nerítico - compreende as areias marinhas de plataforma rasa e são geneticamente 
relacionáveis às areias de enseada. Essas areias estão distribuídas por toda a área submersa ao sul 
da planície costeira de Jacarepaguá. 
f)  O  ambiente  peculiar  -  inclui  os  leques  de  arrombamento  e os  cordões  de  meia  lua de 
arrombamento, formados por conseqüência do arrombamento e destruição do extremo oeste do 
cordão interno pelas águas do mar, com a remoção das areias para as águas da laguna interna 
(Tijuca, Camorim e Jacarepaguá). Caracterizado por leques de arrombamento e cordões de meia-
lua de arrombamento. 
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5.2.3 Dinâmica Geológica e Sistemas de Drenagem Associados 
 
A  dinâmica  geológica  na  área  da  planície  costeira  de  Jacarepaguá  está  diretamente 
relacionada aos sistemas de drenagem (fluvial, pluvial e aos regimes de marés) e ao fluxo de 
sedimentos provenientes das áreas elevadas adjacentes (enxurradas, escorregamentos). A região é 
circundada  por áreas  montanhosas,  e  seus  rios desembocam em um complexo lagunar, com 
exceção  das  drenagens  da  bacia  hidrográfica  que  deságuam  nos  canais  da  Joatinga  e 
Sernambetiba.  O  sistema  de  drenagem  destaca-se na  dinâmica sedimentar  da  área,  devido  ao 
grande volume de transporte de sedimentos (Sondotécnica, 1998). 
A planície costeira recebe águas e sedimentos continuamente, variando em determinados 
períodos do ano, principalmente no verão, com o aumento da pluviosidade local. A ordem de 
grandeza anual de transporte de águas em direção a planície é de 593 milhões de m³ e o total de 
sedimentos alcança 636 milhões de toneladas (Sondotécnica, 1998). Esses valores, comparados 
com os de bacias maiores podem ser considerados pequenos, porém os sedimentos que chegam à 
área da planície não seguem diretamente para o mar, ficando em grande parte retidos no sistema 
lagunar (bem como nos brejos e manguezais), que possui apenas uma ligação direta com o mar. 
Pelo fato do maior  índice de  água no sistema ir  do continente para  o mar, parte dos 
sedimentos  mais  finos  é  retirada  das  lagunas,  em suspensão.  Entretanto,  as  ações  antrópicas, 
construções  e  aterros,  entre  outras,  como  também  bancos  arenosos  e  vegetação  tornam-se 
verdadeiros obstáculos, retendo os sedimentos, colaborando para o assoreamento desses corpos 
lagunares e de canais. A própria circulação interna das águas, e as mudanças de maré promovem 
a retenção de  sedimentos nas  reentrâncias existentes  nas  margens das  lagunas (Sondotécnica, 
1998). 
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A bacia hidrográfica de Jacarepaguá tem cerca de 300 km² de superfície, sendo formada 
pelos rios originados das vertentes dos maciços da Pedra Branca e da Tijuca. Os divisores da 
bacia hidrográfica são formados pelas cristas da Pedra da Gávea, Mesa do Imperador, Maciço da 
Tijuca (serras dos Pretos Forros, São Francisco, Três Rios e Matheus, e morros do Catonho, do 
Monte Alto, São José e Covanca), prosseguindo pelo Maciço da Pedra Branca, no qual o divisor 
passa  pelas  serras  de  Santa  Bárbara,  Sacarrão,  Nogueira,  Quilombo,  Grumari  e  Geral  de 
Guaratiba. Esta bacia hidrográfica apresenta um regime fluvial do tipo Tropical, subdividindo-se 
em nove sub-bacias e quatro micro-bacias (Figura 23). Seus rios caracterizam-se pela pequena 
extensão e pelo modesto volume de água, percorrendo em grande parte a área da planície. Os 
divisores estabelecem duas bacias de captação: A bacia leste originada nas vertentes da Tijuca, 
composta pelos rios Cachoeira, das Pedras, do Anil, do  Arroio Fundo e Rio Grande, sendo o 
último pertencente à vertente da serra da Pedra Branca. A bacia oeste origina-se nas vertentes do 
maciço da Pedra Branca e serra Geral de Guaratiba, com os rios do Arroio Pavuna, Camorim, 
Marinho e canal de Sernambetiba. Os rios da bacia do Pavuninha e o rio Camorim projetam suas 
águas na porção oeste da laguna de Jacarepaguá, e na parte leste desta laguna desemboca o rio do 
Arroio Pavuna, que apresenta maior vazão. O rio do Anil e Arroio Fundo, ambos com grandes 
vazões, deságuam na laguna de Camorim. 
Os  principais canais da  área são: Portela, Cortado,  Urubu,  Sernambetiba e  das Taxas. 
Muitos destes canais apresentam curso inteiramente artificial e outros são resultados dos projetos 
de engenharia para retificação e canalização de esgotos. 
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O sistema lagunar formado pelas lagunas de Jacarepaguá, Camorim e Tijuca, que possuem 
uma extensão de aproximadamente 13 km, sendo que a laguna de Camorim funciona mais como 
um canal de ligação entre as outras duas lagunas. 
A  laguna da Tijuca possui 4,6 km² de área e recebe as águas da  laguna de Marapendi, 
através do canal de mesmo nome que possui 4,6 km de extensão, sendo que as águas de todo o 
conjunto  drenam  para  o  oceano  através  do canal  da  Barra. O  canal  da  Barra  tem  um  papel 
importante nas trocas entre as lagunas da Tijuca e Marapendi e o mar, devido ao grande volume 
de água que passa pelo canal a cada mudança de maré. A laguna de Jacarepaguá tem a maior área 
de drenagem da região, com 102,8 km², e é alimentada por vários cursos de águas. A laguna de 
Camorim apresenta uma superfície bastante reduzida, apenas 0,8 km² de área e uma bacia de 
contribuição com 91,7 km². A laguna de Marapendi está localizada entre uma estreita faixa de 
praia e o sistema lagunar interior, esta possui 10,0 km² de comprimento e 350,0 m de largura 
média, está conectada ao canal da Barra, de Marapendi e canal das Taxas. Esta laguna encontra-
se ligada à laguna da Tijuca pelo canal de Marapendi e da Barra e conectada à Lagoinha pelo 
canal da Taxas (Ambiental, 2005).  
O sistema  lagunar recebe água  das  seguintes  origens:  chuva, águas  fluviais,  água  de 
escoamento pluvial, águas subterrâneas e água do mar. Possui duas ligações com o mar, através 
do  canal  da  Barra  ou  da  Joatinga  e  pelo  canal  de  Sernambetiba,  este  último  encontra-se 
interrompido há alguns anos. A água do mar penetra pelo canal da Barra para a laguna da Tijuca 
e desta para a laguna de Marapendi, pelo canal de Marapendi (Sondotécnica, 1998). 
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5.2.4 Evolução Geológica da planície costeira de Jacarepaguá 
 
A formação e evolução da planície costeira de Jacarepaguá estão relacionadas às variações 
do nível relativo do mar do mar e as oscilações climáticas, durante o Quaternário. A elevação do 
nível do mar acima do atual favoreceu a formação de uma enseada (Figura 24), cujas praias na 
atualidade se constituem de finos cordões retrabalhados pelo mar. Um cordão arenoso interno foi 
gradualmente transformando essa enseada, em uma laguna alongada. Os vestígios daquela laguna 
correspondem às atuais lagunas de Jacarepaguá, Camorim e Tijuca. O rebaixamento do nível do 
mar à cota atual levou à formação de um novo cordão arenoso, mais externo, que inclui a área da 
praia, com topo mais baixo que o cordão anterior. Este cordão arenoso desenvolveu-se de oeste 
para  leste  e igualmente  isolou  uma  laguna alongada,  na qual os sedimentos dos dois cordões 
foram  retrabalhados, formando  cúspides  nas  duas  margens  dessa laguna,  resultando  na  atual 
laguna  de  Marapendi.  Na  parte  oeste  dos  cordões  foram  registrados  sinais  de  arrombamento 
(washover) pelas águas do mar.  
 
 
 
 
 
 
 
 
    Figura 24 – Estágio inicial, antes de 7.000 anos A.P. Modificado de Cabral 
  (1979) 
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A história evolutiva da região pode ser sintetizada em quatro estágios principais (Cabral, 
1979): 
 
 
a) Estágio I - Entre 7.000 e 5.000 anos A.P. formou-se uma ilha-barreira (Figura 25), isolando do 
mar aberto uma ampla laguna (primeira zona lagunar). Com a elevação contínua do nível do mar, 
a ilha-barreira migrou em direção ao continente, estabilizando-se no máximo transgressivo de 
5.100 A.P., na posição atual ocupada pelo cordão litorâneo interno, cuja crista está alinhada com 
a Avenida das Américas. Associadas a esse estágio ocorrem nas partes mais internas da planície, 
em contato com os depósitos continentais (tálus e aluviões), antigos cordões de praia lagunares, 
formados durante o máximo transgressivo (5.100 A.P.) e pela ação de ondas nessa antiga laguna. 
Tais  cordões  são  formados  por  areias  médias  bem  selecionadas,  mas  quando  derivadas do 
retrabalhamento de depósitos fluviais, apresenta má seleção (Turcq et al. 1999). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 25 – Estágio I, entre 7.000 e 5.000 anos A.P. Modificado de Cabral 
 (1979) 
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b)
 
Estágio II – Entre 5.100 e 3.800 anos A.P. Após o máximo transgressivo de 5.100 A.P. iniciou-
se  uma nova fase  regressiva, durante a  qual a ilha-barreira  sofreu  progradação,  formando  o 
cordão litorâneo interno (Figura 26). O confronto de uma corrente marinha principal, de direção 
oeste-leste, com as correntes circulares secundárias de interior de laguna, deu origem às zonas de 
“águas mortas”  com perda de  capacidade de  sustentação e  transporte  de sedimentos, o que 
favoreceu  a  deposição  dos  materiais  arenosos  trabalhados  nas  margens  das  enseadas.  O 
deslocamento dessas zonas para o leste provocou a formação de uma extensa barreira, que isolou 
e transformou gradativamente a enseada em uma grande laguna. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Figura 26 – Estágio II, entre 5.100 e 3.800 anos A.P. Modificado de Cabral 
  (1979) 
 
 
c) Estágio III - Entre 3.800 e 3.500 anos A.P. Por volta de 3.800 anos A.P., o mar tornou a se 
elevar, atingindo o máximo em 3.500 anos A.P. Durante esta transgressão, o cordão interno foi 
parcialmente  erodido.  Na  porção  oeste,  na  qual  existe  uma  região  de  alta  energia 
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hidrodinâmica, os efeitos de maré de sizígia e de tempestades arrombavam o extremo oeste do 
cordão  arenoso  externo,  originando  os  leques  de  arrombamento.  Antes  do  máximo 
transgressivo, há  aproximadamente 3.700 anos A.P., já  estava  formada a segunda  a ilha-
barreira,  isolando  do  mar  uma  nova  laguna  alongada  (atual  laguna  de  Marapendi), 
consideravelmente menor que a anterior (Figura 27). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     
 
  Figura 27 – Estágio III entre 3.800 e 3.500 anos A.P. Modificado de Cabral 
  (1979) 
 
 
 
d) Estágio IV - De 3.500 a atualidade (Figura 28). Após o máximo transgressivo, o nível do mar 
começou a baixar lentamente até atingir o nível atual. A segunda ilha-barreira sofreu progradação 
e o cordão litorâneo resultante com configuração estreita, apresentando na parte extrema oeste, 
vestígios  dos  antigos  cordões  paralelos.  O  assoreamento  das  lagunas  internas  ocorreu, 
principalmente,  neste período,  devido ao  rebaixamento do  nível do  mar durante as diferentes 
fases regressivas, deixando como vestígio sedimentos biodetríticos, como vasas orgânicas (partes 
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profundas), turfas (margens rasas e de água doce) e depósitos de manguezais (margens de águas 
salobras). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    
 
  Figura 28 – Estágio IV, entre 3.500 A.P. a atualidade. Modificado de Cabral 
  (1979) 
 
 
5.3 CARACTERIZAÇÃO GEOMORFOLÓGICA 
 
A área de estudo se insere na planície costeira de Jacarepaguá, também denominada de 
Baixada de Jacarepaguá, confinada entre o oceano e dois  maciços montanhosos, o maciço da 
Pedra Branca e o maciço da Tijuca. Quatro províncias geomorfológicas foram definidas para a 
região  (Figura  29): Área  de montanhas,  Clinoplano  periférico, Planícies  paludais  e  Barreiras 
alongadas (Roncarati & Neves, 1976). 
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 Figura 29 – Posicionamento das quatros províncias geomorfológicas definidas por Roncarati & Neves (1976) para 
 a planície costeira de Jacarepaguá. Modificado de Cruz & Barrocas (1976) 
 
 
5.3.1  Províncias Geomorfológicas da planície costeira de Jacarepaguá 
 
1 - Área de Montanhas 
É uma região acidentada, formada por rochas do  embasamento cristalino,  envolvendo a 
planície leste, norte e oeste, alcançando cotas acima de 1.000 m. É composto pelos maciços da 
Pedra  Branca  e  da  Tijuca  que  circundam  toda  a  planície  de  Jacarepaguá.  Estes  maciços 
caracterizam-se por vertentes e encostas voltadas para o mar, cujos alinhamentos estruturais são 
orientados segundo a direção SO-NE. 
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Na parte interior do arco formado pelas linhas de cristas dos maciços costeiros, ocorre o 
compartimento de morros e colinas, comumente intercaladas com planícies, chegando a atingir à 
costa, formando pontões, como o da Joatinga. 
A  área  de  montanhas  destaca-se por  ser responsável pela  maior  parte  dos  episódios  de 
movimento de massa e pelo fornecimento de grande parte da carga de sedimentos para os canais 
fluviais que deságuam nas lagunas. 
 
2 - Clinoplano Periférico ou Planície Colúvio-Alúvio-Marinha 
Situa-se na porção norte da planície, em uma área de transição entre os maciços costeiros e 
a  planície  flúvio-lagunar;  aonde  se  localizam  as  lagunas  de  Jacarepaguá  e  Camorim.  O 
Clinoplano  Periférico  é  uma  superfície  ligeiramente  inclinada que converge  para  o  centro  da 
planície, com altitudes variando entre 14,0 e 3,0 m, envolvendo os flancos oeste, norte e leste. É 
constituído por sedimentos continentais, sendo resultado da coalescência de depósitos pretéritos 
de  leques aluviais. Ocorrem  em pequenos trechos junto  aos baixos cursos das drenagens que 
cortam  a  região,  sobretudo  aquelas  que  descem  do  Maciço  da  Pedra  Branca  que  apresentam 
pacotes aluvionares. 
 
3 - Planícies Paludais 
São conhecidas duas planícies paludais compostas por depósitos sedimentares e lagunares. 
A primeira ao norte, mais extensa, engloba as lagunas de  Jacarepaguá, Camorim e Tijuca.  A 
segunda,  menor,  engloba  a  laguna  de  Marapendi.  A  referida  área  se  caracteriza  por  uma 
topografia plana com ordem de 3,0 a 4,0 m e mínimas próximas ao nível do mar, formadas por 
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depósitos  marinhos  e  lagunares.  Ocorrem  nas  áreas  de  topografia  mais  baixa  da  planície, 
próximas aos rios e canais de drenagem. Estas planícies paludais apresentam solos hidromórficos 
de origem flúvio-lagunar com camadas de argila, de espessura não inferior a 3,0 m. Em alguns 
locais chega a atingir 15,0 m, intercalados a camadas arenosas de origem marinha ou sobrepostos 
diretamente ao embasamento alterado. O solo da área é alagadiço, com alta plasticidade devido 
ao nível do lençol de água ser bastante elevado, formando em alguns pontos, brejos e pântanos, 
relacionados  a  pouca  declividade  e  drenagem  incipiente  (Ambiental,  2005).  Na  atualidade, 
grande parte desta área já reflete os efeitos da intensa ocupação urbana. 
 
4 - Barreiras Alongadas (Cordões litorâneos) 
São conhecidas duas barreiras alongadas na porção sul da planície costeira de Jacarepaguá, 
as quais são resultantes da colmatagem de uma antiga enseada isolada do mar por uma sucessão 
de  cordões  litorâneos.  As  duas  barreiras  se  estendem  paralelamente  ao  litoral  e  são  de 
constituição predominantemente arenosa. A barreira interna é mais larga e se estende por 17. 500 
m,  com larguras máximas de 950 m a oeste, estreitando-se a leste, com 150 m, apresentando 
cotas entre 9,0 m no oeste, 11,5 m na parte central e 8,5 m no leste. A cota mínima situa-se entre 
3,0m, abaixo da qual se encontram areias lagunares, interpondo-se a áreas de depressões quase 
sempre  alagadas  (hoje,  grande  parte  está  aterrada).  A  barreira  externa  estende-se  por 
aproximadamente 18.000 m, com largura de 300 m a oeste e 20,0 m a leste. As cotas variam entre 
5,5 m no oeste a 6,5 no centro e 4,5 m no leste e a cota mínima situa-se em torno de 3,0 m. 
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5.3.2 Compartimentação Atual dos ambientes da planície costeira de Jacarepaguá 
 
A compartimentação morfológica da área de estudo levou em consideração a definição dos 
ambientes deposicionais realizada por Roncarati & Neves (1976), Cabral (1979) e propostas de 
Tessler & Suguio (1984), Muehe (1984), Dias & Silva (1984) e Flexor et al. (1984) em relação à 
nomenclatura  das  feições  geomorfológicas  costeiras  ocorrentes  na região.  Devido  às várias 
concepções atribuídas ao termo “restinga”, o uso do presente vocábulo para a área de estudo foi 
substituído por cordão litorâneo. Os outros termos utilizados serão os mesmos encontrados na 
literatura sobre as planícies costeiras. 
Embora as paisagens costeiras apresentem aparentemente um elevado número de feições, 
estas podem ser resumidas em cinco agrupamentos principais na região de estudo (Castro, 2001): 
1) praia; 2) cordão litorâneo externo; 3) laguna; 4) cordão litorâneo interno; 5) sistema lagunar. 
Estes agrupamentos são compartimentados em formas distintas tipo: 1.1) praia da Barra da Tijuca 
/ Recreio dos Bandeirantes; 2.1) cordão litorâneo impermeabilizado pela urbanização; 3.1) laguna 
de Marapendi; 4.1) cordão litorâneo parcialmente impermeabilizado; 5.1) Sistema lagunar Tijuca 
– Camorim e Jacarepaguá.  
A partir da linha de eletrorresistividade traçada por Roncarati e Neves (1976) ao longo da 
Avenida Ayrton Senna, foram localizados os ambientes supracitados com compartimentação em 
cinco agrupamentos, conforme orientação Sul – Norte (Figura 30), 
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Figura 30 - Identificação dos ambientes da planície costeira de Jacarepaguá conforme orientação Sul-Norte: 
1º- praia, 2º - cordão litorâneo externo, 3º – laguna de Marapendi, 4º - cordão litorâneo interno, 5º-  sistema 
lagunar Jacarepaguá/ Tijuca / Camorim. Modificado de Roncarati & Neves (1976) 
 
 
 
 
As subdivisões possuem características distintas, dependentes dos aspectos genéticos e do 
grau  de  desenvolvimento,  tendo  como  conseqüência  lógica  o  chamado  “ciclo  sedimentar” 
(Castro,  2001).  Sendo  assim,  a  área  de  estudo  apresenta  os  seguintes  compartimentos 
morfológicos (Figura 31). 
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1.  Praia (Praia da Barra da Tijuca/ Recreio dos Bandeirantes) 
O ambiente praial da área de estudo é constituído por depósitos de material inconsolidado 
predominantemente  arenoso,  formado  na  interface  entre  a  terra  e  o  mar,  retrabalhado  por 
processos atuais associados a ondas, marés, ventos e correntes de deriva litorânea. Esse ambiente 
apresenta 18,5 km de comprimento e uma largura variável entre 15,0 e 40,0 m. Os sedimentos 
são caracterizados por granulometria média variando entre D50 = 0,35mm a D50 = 0,42mm, cor 
clara e bom grau de seleção. A configuração atual da linha da praia da Barra da Tijuca apresenta-
se alterada, por obras de saneamento e pela construção da Avenida Lúcio Costa (Figura 32). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 32 - Configuração da linha de praia na Barra da Tijuca, próximo ao emissário da 
 Barra. Avenida Lucio Costa, UTM 0666295/ 7454329 – SAD 69. Ago./ 2005 
 
 
 
2. Cordão Litorâneo Externo 
O cordão arenoso externo (Figura 33) caracteriza-se por uma faixa de areia, paralela à linha 
de costa, posicionada entre o ambiente de praia e o lagunar. Caracteriza-se por uma extensão de 
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18,5 km. Limita-se a leste pela ponta dos Mariscos e a oeste pelo promontório de Sernambetiba. 
O material é predominantemente arenoso, granulometria média a grossa apresentando coloração 
clara.  
 
 
 
 
 
 
 Figura 33 - Distribuição espacial do cordão litorâneo externo, antes da ocupação urbana, 1966. 
 Foto aérea 75853 – Escala 1: 75.000 (USAF, jun./ 1966). 
 
No  reverso  do  cordão,  identifica-se  uma  camada  arenosa  de  cor  escura  com  grande 
quantidade de matéria orgânica. A largura do cordão é variável entre 300 m a oeste e 20,0 m a 
leste.  As cotas altimétricas  variam  entre  3,0  e  6,5  m.  Atualmente  essa  feição  morfológica 
encontra-se impermeabilizada em função da expansão urbana, especialmente, pela construção da 
Avenida Lúcio Costa, ainda na década de 1960 (Figura 34). 
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 Figura 34 - Cordão litorâneo externo parcialmente impermeabilizado, pela construção da ciclovia, 
 paralela a Avenida Lúcio Costa, Recreio dos Bandeirantes. UTM 0660889/ 7453614 – SAD 69. Dez/ 
 2005 
 
 
 
3.  Laguna de Marapendi 
A laguna de Marapendi localiza-se entre o cordão litorâneo externo e o interno, paralela à 
linha de praia. Apresenta uma extensão de 10,0 km por 350 m de largura em média. A morfologia 
caracteriza-se  por  um  corpo  de  formato  alongado,  com  subcompartimentos  denominados 
informalmente por sacos. Tais feições informais  contribuem com  a retenção de  sedimentos, 
diminuindo assim a vazão e a capacidade de renovação de água. A feição estudada é circundada 
por estreita planície paludal (Figura 35) com cotas altimétricas variando entre quase o nível do 
mar atual e 4,0 m, caracterizando assim uma superfície plana composta por depósitos marinhos e 
lagunares. 
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Figura 35 - Laguna de Marapendi, circundada pela planície paludal, porção oeste. Avenida Lúcio 
Costa, Recreio dos Bandeirantes, 2005. UTM 0666219/ 7454320 – SAD 69. Dez./ 2005 
 
4.  Cordão Litorâneo Interno 
O  cordão  arenoso  interno  constitui  uma área  plana,  levemente  inclinada  em  direção  ao 
sistema lagunar Tijuca / Camorim e Jacarepaguá. Estende-se por aproximadamente 17,5 km de 
extensão, com largura variável entre 950 m a oeste e 150 m a leste. As cotas altimétricas variam 
entre 3,0 e 12,0 m acima do nível do mar. As declividades apresentam-se mais significativas na 
face  voltada  para  a  laguna  da  Tijuca.  As  cotas  mais  baixas  encontram-se  encobertas  por 
sedimentos de cúspides de laguna. A feição estudada interpõe-se a depressões permanentemente 
alagadas,  constituída  por  areias  de  coloração  clara interdigitadas  por  sedimentos  de origem 
marinha. Em alguns trechos registra-se a ocorrência de depósitos de turfa, principalmente na área 
do  Recreio  dos  Bandeirantes.  Atualmente  o  referido  ambiente  encontra-se  parcialmente 
impermeabilizado nas imediações da Avenida das Américas.  
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5.  Sistema lagunar Jacarepaguá/ Camorim / Tijuca 
A feição constituída pelo sistema lagunar Tijuca, Camorim e Jacarepaguá caracteriza-se por 
uma extensão de aproximadamente 13,0 km, sendo que a laguna de Camorim funciona mais ou 
menos como um canal de ligação entre as outras duas. A laguna de Jacarepaguá, a maior das três, 
localiza-se na porção centro-norte da planície estudada. As lagunas de Camorim e Tijuca situam-
se na porção nordeste, conectando-se com o mar através do canal da Joatinga. O referido sistema 
lagunar apresenta material de fundo de enseada representado localmente por corpos sedimentares 
de grande extensão lateral, constituídos por areias finas à média, de coloração cinza a marrom, 
ricas em carapaças calcárias (bivalves e gastrópodes). Grande parte do sistema lagunar associa-se 
ao ambiente de planície paludal, com cotas topográficas entre 1,0 e 2,0 m acima do nível do mar 
(Figura 36). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 36 – Ocupação da planície paludal ao redor do sistema lagunar Jacarepaguá/ Camorim 
  e Tijuca, Barra da Tijuca. UTM 0668147/ 7458840 – SAD 69. Jan./ 2006 
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5.4 CONDICIONANTES CLIMÁTICOS 
 
5.4.1 Clima 
O clima da superfície da terra é condicionado por mecanismos que regem a circulação geral 
da  atmosfera  e  dos  oceanos,  os  quais  são  responsáveis  pelos  regimes  meteorológicos  que 
envolvem temperatura, precipitação e ventos. 
A planície costeira de Jacarepaguá localiza-se na porção centro-sul do município do Rio de 
Janeiro. A localização da planície entre dois maciços rochosos, o maciço da Pedra Branca e o 
maciço da Tijuca constitui um dos fatores geográficos (relevo e posição) que influenciam na sua 
dinâmica  climática.  O clima  da  área  enquadra-se no grupo  “A”  da  classificação de  Köppen 
adaptada  ao  Brasil,  definido  de  modo  geral,  como  clima  tropical.  Além  das  temperaturas 
elevadas,  no  clima  tropical  podemos  identificar  duas  estações  bem  demarcadas  no  tempo: 
invernos brandos e secos e, verões quentes e chuvosos (Coelho, 1999). 
Em  função,  principalmente,  do  contraste  da topografia entre  a área  plana  da  planície 
propriamente dita, pelas encostas  montanhosas que  a  envolvem e  pela  proximidade  do mar, 
diferenciam-se em dois tipos básicos (Roncarati & Neves, 1976): 
1)  O  tipo  “Af”,  clima  tropical  quente  e  úmido  sem  estação  seca,  é  o  da  zona  de  maior 
pluviosidade,  com  precipitação  de  mais  de  1.500  mm/  ano.  Ocorre  no  sopé  dos  maciços 
litorâneos, em conseqüência dos ventos do quadrante sul e brisas marinhas que descarregam sua 
umidade contra o anteparo das montanhas. 
2) O tipo “Aw”, clima tropical quente e úmido, caracterizado por um verão úmido e inverno seco, 
domina a área plana da planície. Apresenta temperaturas elevadas, com pequena estação seca. 
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Na área da planície costeira, registram-se temperaturas elevadas, e nas áreas mais elevadas, 
de maior exposição aos ventos litorâneos ocorre uma suavização das temperaturas médias e maior 
umidade. A diferença de temperatura  média calculada para um ponto situado no centro da 
planície da Jacarepaguá e outra no Pico da Tijuca é de 8º C. As temperaturas mais elevadas são 
registradas no período primavera / verão quando os raios solares incidem com maior ângulo e os 
dias são mais longos. O mês mais quente na área é o de Fevereiro, com média de 27,7 ºC. Entre 
Maio e Agosto, as temperaturas são mais amenas (Sondotécnica, 1998). 
 
5.4.2 Precipitação Pluviométrica 
Os  coeficientes  de  variação  pluviométrica  anual  na  planície  costeira  de  Jacarepaguá 
apresentam  pequena amplitude  entre  os coeficientes  máximos  e  mínimos,  ao passo  que  os 
coeficientes  mensais  apresentam  enormes  variações,  principalmente  quando  comparados  com 
outras  estações  climatológicas  na  área.  Existe  uma  irregularidade  na  distribuição mensal  das 
chuvas, sendo que os menores coeficientes ocorrem nos meses de Novembro a Agosto. Constata-
se  também  que,  nas  variações  espaciais  da  distribuição  pluviométrica,  os  maiores  valores 
aparecem nas áreas litorâneas, mais abertas e expostas à circulação atmosférica do Atlântico. De 
acordo  com  os  dados  mensais  de  precipitação  pluviométrica  da  estação  Aeroporto  de 
Jacarepaguá, os totais pluviométricos médios anuais  são superiores a 2.100 mm no alto do 
maciço da Tijuca, diminuindo para 500 e 800 mm na área da planície (3,0 m acima do nível do 
mar). A planície costeira apresentou uma precipitação total anual média de 550 mm entre 1991 e 
2002 (Sondotécnica, 1998). 
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5.4.3 Regime de Ventos 
A situação da baixa atmosfera na planície costeira de Jacarepaguá apresenta predominância 
dos ventos que sopram do quadrante Sul (ventos provenientes de ESSE, SSE, S, SSW e WSW), 
com cerca de 50% de freqüência. Estes ventos relativamente frescos e úmidos, relacionados às 
perturbações  atmosféricas,  são  geralmente  acompanhados  de  chuvas  provocadas  por 
deslocamento de frentes frias sobre o município do Rio de Janeiro. Os ventos provenientes de 
Norte (NNW, N e NNE) correspondem a cerca de 16% do total da área. Partem do anticiclone 
semi-fixo do Atlântico Sul, que apresentam ventos mais secos e quentes (Infraero, 2004 apud 
Ambiental, 2005).  
As freqüências de ventos no período de cinco anos (Figura 37), por direção na estação do 
aeroporto de Jacarepaguá alcançou o percentual de mais de 50% do tempo, e as velocidades mais 
comuns situaram-se entre 5,0 a 12,0 km/h (3 a 6kt). 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
  Figura 37 - Freqüência média de ventos na área da planície costeira de 
  Jacarepaguá, no período de cinco anos, estação aeroporto de Jacarepaguá 
  (Infraero, 2004 apud Ambiental, 2005) 
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Na área da  planície o percentual de calmaria regional é  da ordem  de 22%  do tempo,  e 
bastante  regulares  ao longo  do  ano.  95%  da  planície  apresentam ventos  fracos  a moderados 
(Infraero,  2004  apud  Ambiental,  2005),  o  que  significa  um  transporte  eólico  não  muito 
expressivo.  Entretanto,  esporadicamente  valores  maiores  podem  ser  registrados,  o  que  se 
relaciona às variações das frentes que atingem o litoral do Rio de Janeiro.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




 
 
71
 

6 RECONSTRUÇÕES DE PALEONÍVEIS MARINHOS NA PLANÍCIE COSTEIRA DE 
JACAREPAGUÁ 
 
6.1 DATAÇÕES DE CARBONO 
14
C NA RECONSTRUÇÃO DE PALEONÍVEIS MARINHOS 
NA PLANÍCIE COSTEIRA DE JACAREPAGUÁ 
 
O  carbono 14  (
14
C) se forma na  atmosfera  da Terra através  da  colisão entre os  raios 
cósmicos e átomos de nitrogênio 14. Os átomos de 
14
C se ligam ao oxigênio, formando o dióxido 
de carbono (
14
CO
2
) que é absorvido pelos seres vivos. Uma vez que a planta ou animal morre, a 
troca de carbono com a atmosfera é interrompida e, portanto, a quantidade de 
14
C só diminui com 
o tempo, já que ele é radiativo. Para descobrir a quanto tempo um organismo morreu, determina-
se a quantidade de elétrons (
14
C) emitidos por grama de material. Atualmente o 
14
C emite cerca 
de 15 elétrons por minuto por grama de material. O método da datação por 
14
C foi desenvolvido 
logo após a Segunda Guerra Mundial, supondo que a atividade do (
14
C) manteve-se constante até 
1950. Antes da primeira explosão atômica na biosfera da Terra, ocorriam aproximadamente 13,5 
emissões de elétrons por minuto por grama de carbono (Souza et al., 2001). 
As datações por carbono 14 (
14
C) é uma  ferramenta  fundamental na determinação de 
paleoníveis marinhos, na construção de curvas ou esboços de curvas de variação do nível relativo 
do mar e também,  na compreensão do processo evolutivo das  planícies costeiras formadas 
durante  o  Quaternário.  Na  costa  brasileira,  mais  de  mil datações  foram  realizadas  com  esses 
objetivos (Angulo et al., 2002). 
Para a área da planície costeira de Jacarepaguá foram obtidas 36 datações por 
14
C (Tabela 
2). As idades encontram-se entre 5.970 ± 230 a 3.130 ± 130 anos A.P., correlacionadas a variação 
do nível relativo do mar entre 4,0 a 5,0 m acima do nível atual (Martin et al., 1984). 
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Tabela 2
 - 
Correlação entre 36 datações por 
14
C feitas por Martin et al. (1984) com as variações do nível do mar e 
localização das amostras. 
Indicador de tempo - anos AP  Indicador de espaço 
Idade  Material (*)  Depósito/ sedimento  Nível do mar 
5.970 ±230  Conchas (*)  Cúspide da laguna ext. 
5.883±98  Madeira  Argilas fluviais 
5.740± 150  Conchas  Areias lagunares/aluviões 
5.715± 150  Conchas  Areias lagunares/aluviões 
5.700± 160  Conchas  Areias lagunares/aluviões 
5.615± 150  Conchas  Areias lagunares/aluviões 
5.570± 160  Conchas  Areias lagunares/aluviões 
5.350± 150  Conchas  Areias da laguna interna 
5.280± 230  Conchas  Areias da laguna interna 
5.220± 150  Conchas  Areias da laguna interna 
5.220± 150  Conchas  Areias da laguna interna 
5.200± 150  Conchas  Areias lagunares/aluviões 
5.065± 120 
Conchas (*) 
Cordões de laguna 
 
 
 
 
Transgressão 
4,0  a  5,0  m 
acima do atual 
 
4.980± 210  Conchas  Areias da laguna interna 
4.920± 100  Conchas  Areias da laguna interna 
4.890± 100  Conchas (*)  Cúspides da laguna interna 
4.845± 150 
Conchas (*) 
Cordões de laguna 
4.740± 150  Conchas (*)  Cúspides da laguna interna 
4.620± 140  Conchas (*)  Cúspides da laguna interna 
4.620± 140  Conchas  Areias da laguna interna 
4.570± 150  Conchas (*)  Cúspides da laguna interna 
4.460± 150  Conchas (*)  Cúspides da laguna interna 
4.450± 180  Conchas  Areias da laguna interna 
4.440± 150  Conchas (*)  Cúspides da laguna interna 
4.320± 150  Conchas  Areias da laguna interna 
4.290± 120  Conchas (*)  Cúspides da laguna interna 
4.270± 110  Conchas  Areias da laguna interna 
4.245± 140  Conchas  Areias da laguna interna 
4.130± 110  Conchas (*)  Areias da laguna interna 
4.130± 110  Conchas (*)  Cúspides da laguna interna 
4.110± 120  Conchas  Areias da laguna interna 
 
 
 
 
 
 
 
 
Regressão 
 
 
 
 
 
 
 
 Nível atual 
4.090± 110  Conchas  Areias da laguna interna 
3.780± 200  Conchas (*)  Leques de arrombamento 
Transgressão/ 
3.0 m acima do 
atual

 

3.670± 90  Vasa orgânica (*)  Sedimentos da laguna externa 
3.650± 130  Vasa orgânica (*)  Sedimentos da laguna externa 
3.130± 130  Vasa orgânica (*)  Sedimentos da laguna externa 
 
Regressão/nível 
atual 
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Para a calibração selecionou-se 15 (quinze), entre 36 datações por método 
14
C obtidas por 
Martin  et  al.  (1984),  na área  da  planície  costeira  de Jacarepaguá  (Tabela  3),  considerando  o 
ambiente deposicional. 
Tabela 3 - Correlação entre as 15 datações por 
14
C obtidas por Martin et al. (1984) e a localização das amostras 
nos ambientes da planície costeira de Jacarepaguá. 
 Indicador de tempo   Indicador de espaço 
Amostra
 

 
Idade - anos 
A.P. 
Depósito 
1  5.970 ±230  Cúspide da laguna ext. 
2  5.065 ± 120  Cordões de laguna 
3  4.890 ± 100  Cúspides da laguna interna 
4  4.845 ± 150  Cordões de laguna 
5  4.740 ± 140  Cúspides da laguna interna 
6  4.620 ± 140  Cúspides da laguna interna 
7  4.570 ± 150  Cúspides da laguna interna 
8  4.460 ± 150  Cúspides da laguna interna 
9  4.440 ± 150  Cúspides da laguna interna 
10  4.290 ± 120  Cúspides da laguna interna 
11  4.130 ± 110  Areias da laguna interna 
12  3.780 ± 200  Leques de arrombamento 
13  3.670 ± 90  Sedimentos da laguna externa 
14  3.650 ± 130  Sedimentos da laguna externa 
15  3.130 ± 130  Sedimentos da laguna externa 
 
A  partir  da  calibração  das  15  (quinze)  idades  convencionais  foram  calculadas  as 
probabilidades para a idade verdadeira de cada amostra, em cada ambiente, com a utilização do 
programa  CALIB  5.0.1,  descrito  na  metodologia. As  idades  verdadeiras  foram  selecionadas  e 
utilizadas, como referenciais de tempo na elaboração do esboço da curva de variação do nível 
relativo do mar, na área da planície costeira de Jacarepaguá, setor Barra da Tijuca / Recreio dos 
Bandeirantes (Figura 39).
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A partir das informações apresentadas na tabela 3 (três) para o trecho da planície costeira 
de Jacarepaguá, setor  Barra da  Tijuca / Recreio  dos Bandeirantes,  com  18,5 km de extensão. 
Podem-se fazer as seguintes considerações: 
§  A amostra número 1 (um) localiza-se no depósito das cúspides de laguna externa, 
com cota altimétrica entre 0,5  e 4,0  m.  Estes depósitos  formaram-se a partir do 
retrabalhamento das areias lagunares, provavelmente durante uma fase regressiva. 
As carapaças calcárias ocorrem somente nos patamares até 1,0 m acima do nível do 
mar atual (Roncarati & Neves. 1976); 
§  As amostras número 2 (dois) e 4 (quatro) localizam-se nos cordões de laguna, cuja 
cota  varia entre  0,5 e  3,0  m.  Provavelmente  formados  durante  um período  de 
estabilização do nível do mar após o máximo transgressivo de 5.100 anos A.P.; 
§  As amostras de número 3 (três), 5 (cinco), 6 (seis), 7 (sete), 8 (oito), 9 (nove) e 10 
(dez) localizam-se nas cúspides de laguna interna, com cotas variando entre 0,5 e 
4,0 m. As carapaças calcárias ocorrem até os limites de 1,0 m  acima do nível do 
mar (Roncarati & Neves. 1976); 
§  A amostra de número 11 (onze) localiza-se na área da laguna interna, considerando 
a cota altimétrica entre 1,0 e 2,0 m acima do nível do mar atual;  
§  A amostra  número 12  (doze) localiza-se  nos leques de  arrombamento,  com cota 
altimétrica entre 2,0 e 3,0 m acima do nível atual, formados em torno do segundo 
máximo; 
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§  As amostras de número 13 (treze), 14 (quatorze) e 15 (quinze) localizam-se na área 
da laguna externa, considerando a cota altimétrica entre quase o nível do mar e 3,0 
m acima do nível atual. Depósitos formados durante o período regressivo. 
Correlacionando  o  processo  evolutivo  da  planície  costeira  de  Jacarepaguá  (Roncarati  & 
Neves, 1976) e as informações de Martin et al. (1984), podem-se fazer as seguintes considerações 
em relação aos níveis marinhos pretéritos, no período compreendido entre 7.000 e 3.500 anos 
A.P.: 
§  Entre 7.000 e 5.000 anos A.P., no clímax da transgressão (5.100 anos A.P.), o nível 
relativo do mar atingiu em torno de 4,0 e 5,0 m acima do atual, deixando como 
registro cordões de praia de enseada (internos) com cotas entre 4,0 e 6,0 m; 
§  Após o máximo de 5.100 anos A.P., o mar entrou em regressão e passou por um 
período  de estabilização tendendo  ao nível  atual, abandonando o  cordão  arenoso 
interno na enseada; 
§   Por volta de 3.800 anos A.P., o mar elevou-se novamente, chegando ao máximo em 
3.500 anos A.P., atingindo o nível em torno de 3,0 m acima do atual. O   cordão 
arenoso  interno  foi  arrombado  pelo  mar,  formando  os  depósitos  de  leques  de 
arrombamento, com cotas entre 2,0 e 3,0 m; 
§   Após 3.500 anos A.P., o nível marinho começou a baixar (nova fase regressiva) até 
atingir o zero atual. 
Na atualidade, o estudo de Silva (1992) apresentou uma tendência de elevação do nível 
médio marinho para a Baía de Guanabara – Rio Janeiro em 13,0 mm/ano. Embora este valor não 
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possa ser considerado uma tendência secular, pressupõe-se que essa elevação do nível marinho 
esteja ocorrendo em outras partes do litoral do Rio de Janeiro. 
 
6.2 APLICAÇÃO DO CALIB 5.0.1 
 
No processo de calibração optou-se pela aplicação dos desvios padrão one sigma ranges 
com probabilidade de 68,3%, e two sigma ranges
 
com probabilidade de 95,4%.  Os resultados 
obtidos na calibração forneceram a área relativa, ou seja, o intervalo de confiança, no qual se 
encontra o ponto de maior probabilidade da idade verdadeira, para cada amostra. Na aplicação do 
desvio padrão one sigma ranges e do desvio padrão two sigma ranges obtiveram-se os seguintes 
intervalos de confiança (Tabela 4): 
 
Tabela 4 - Resultados da calibração com o desvio padrão one sigma e two sigma ranges – CALIB 5.0.1
 
 
Idade calibrada 
Desvio padrão 
 
 
 
N° 
Amostra 
 

 
 
 
Idade convencional (
14
C) 
Martin et al. (1984) 
(anos A.P.) 
One sigma ranges 
Probabilidade de 68,3% 
Marine 04 
 
Two sigma ranges 
Probabilidade de 95,4% 
Marine 04 
1  5.970± 230  6.157 – 6.670 A.P.  5.892 – 6.927 A.P. 
2  5.065± 120  5.299 – 5.558 A.P.   5.062 – 5.658 A.P. 
3  4.890± 100  5.032 – 5.314 A.P.  4.902 – 5.450 A.P. 
4  4.845± 150  4.922 – 5.309 A.P.  4.795 – 5.526 A.P. 
5  4.740± 150  4.830 – 5.217 A.P.  4.611 – 5.411 A.P. 
6  4.620± 140  4.629 – 5.301 A.P.  4.488 – 5.258 A.P. 
7  4.570± 150.  4.551 – 4.962 A.P.  4.401 – 5.225 A.P. 
8  4.460± 150  4.441 – 4.816 A.P.  4.216 – 5.029 A.P. 
9  4.440 ± 150  4.427 – 4.803 A.P.  4.177 – 4.988 A.P. 
10  4.290± 120   4.227 – 4.572 A.P.   4.090 – 4.773 A.P. 
11  4.130± 110   4.056 – 4.367 A.P.  3.888 – 4.489 A.P. 
12  3.780±200  3.460 – 3.971 A.P.  3.246 – 4.276 A.P. 
13  3.670± 90  3.457 – 3.686 A.P.  3.372 – 3.816 A.P. 
14  3.650± 130  3.392 – 3.709 A.P.  3.254 – 3.893 A.P. 
15  3130± 130  2.758 – 3.074 A.P.  2.673 – 3.296 A.P. 
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Considerando os resultados obtidos na calibração através da aplicação do programa CALIB 
5.0.1, no desvio padrão one sigma ranges e desvio padrão two sigma ranges (Tabela 4), e a idade 
verdadeira de cada amostra, podem-se fazer as seguintes considerações: 
Na amostra número 1 (um), o intervalo de confiança está compreendido entre 6.670 – 6.157 
(one sigma) e 6.927 – 5.892 (two sigma) anos cal A.P. Verifica-se que a idade verdadeira e de 
6.357 anos cal A.P. (Anexo A), esta não ultrapassa o valor máximo estimado por Martin et al. 
(1984), em 7.000 A.P. para o primeiro estágio de formação da planície costeira de Jacarepaguá. A 
amostra datada pode ser relacionada à primeira fase lagunar, e a construção do primeiro cordão 
arenoso. Ressalta-se que amostra número 1 (um) foi coletada nas cúspides de laguna externa, área 
de transição entre o cordão arenoso e a planície paludal. Este depósito contém material resultante 
do retrabalhamento de sedimentos da área lagunar, apresentando carapaças calcárias (bivalves) 
apenas nos  patamares  até  1,0  m acima  do  nível  do  mar.  Acima desse  nível desaparecem, 
provavelmente pela lixiviação por águas pluviais (Roncarati & Neves, 1976). Considerou-se um 
nível marinho em torno de 4,0 m acima do atual no início de uma fase transgressiva. 
Os valores obtidos na calibração para a amostra número 2 (dois), posicionada nos cordões 
de laguna delimita o intervalo de confiança entre 5.558 – 5.299 (one sigma) e 5.658 – 5.062 (two 
sigma) anos cal A.P. A idade verdadeira da amostra situa-se em 5.439 anos cal A.P. (Anexo B). 
Para  a  amostra  número  4 (quatro),  coletada no  mesmo ambiente,  a  calibração  apresenta  o 
intervalo de confiança entre 5.309 – 4.922 (one sigma) e 5.526 – 4.795 (two sigma). A idade 
verdadeira da amostra encontra-se em 5.200 anos cal A.P. (Anexo D). As idades encontradas para 
as duas amostras apontam o período de formação desse ambiente entre 5.439 e 5.200 anos cal 
A.P.,  enquadrando-se  no  período  estipulado  para  o  processo  de  formação  desses  cordões 
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arenosos, e indicando um período transgressivo, com nível relativo do mar em torno de 3,0 m 
acima do atual.  
Para as amostras posicionadas nas cúspides de laguna interna (Figura 45) registraram-se os 
seguintes intervalos de confiança: amostra número 3 (três) 5.314 – 5.032 (one sigma) e 5.450 – 
4.902 (two sigma) anos cal A.P., a idade verdadeira situa-se em 5.256 anos cal A.P. (Anexo C); 
amostra número 5 (cinco) 5.217 – 4.830 (one sigma) e 5.411 – 4.611 (two sigma) anos cal A.P., a 
idade verdadeira situa-se em 4.969 anos cal A.P. (Anexo E); amostra número 6 (seis), coletada 
nas areias da laguna interna posiciona a idade verdadeira de 4.830 anos cal A.P. (Anexo F), no 
intervalo de confiança compreendido entre 5.031 – 4.629 (one sigma) e 5.258 - 4488 (two sigma) 
anos cal A.P.; amostra número 7 (sete) 4.962 – 4.551 (one sigma) e 5.225 – 4.401 (one sigma) 
anos cal A.P., a idade verdadeira situa-se em 4.820 anos cal A.P. (Anexo G); amostra número 8 
(oito) 4.816 – 4.441 (one sigma) e 5.029 – 4.216 (two sigma) anos cal A.P., a idade verdadeira 
situa-se em 4.634 anos cal A.P. (Anexo H); amostra número 9 (nove) 4.803 – 4.427 (one sigma) e 
4988 – 4.177 (two  sigma) anos cal A.P., a idade verdadeira situa-se em  4.584 anos cal A.P. 
(Anexo I); e amostra número 10 (dez) 4.572 – 4.227 (one sigma) e 4.773 – 4.090 (two sigma) 
anos cal A.P. A idade verdadeira situa-se em 4.410 anos cal A.P. (Anexo J).  A formação das 
cúspides de laguna interna (Figura 39) está relacionada ao ambiente lagunar e ao cordão arenoso 
interno, durante uma fase regressiva seguida de uma estabilização, em torno de 5.260 e 4.210 
anos cal A.P. As cúspides de laguna interna apresentam disposição com formas de patamares 
triangulares, cujo  vértice  aponta para o  interior da  laguna  de  Jacarepaguá.  As amostras  de 
conchas  foram  coletadas  nos  patamares  inferiores  a 1,0  m,  muitas  ainda  fechadas,  indicando 
jazimento “in situ”. As idades calibradas relacionadas a esse ambiente condizem com o processo 
de deposição em  vários patamares, e por sua construção ser resultante do  retrabalhamento de 
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sedimentos originados da laguna de Jacarepaguá e do cordão arenoso interno. Estimou-se o nível 
relativo do mar em torno de 4,0 m acima do atual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 39 – Posicionamento espacial das cúspides de laguna interna em fotografia aérea 
 de 1966, atualmente não são mais visíveis, devido à ocupação urbana. Foto aérea: 75853 - 
 Escala: 1: 75.000 (USAF, jun./ 1966)
 
 
 
Para a amostra número 11 (onze), situada na laguna interna, o intervalo de confiança entre 
as idades calibradas é de 4.367 – 4.056 (one sigma) e 4.489 – 3.888 (two sigma) anos cal A.P. A 
idade verdadeira situa-se em 4.195 anos cal A.P. (Anexo L). As areias lagunares são resultantes 
da deposição de sedimentos arenosos nas lagunas durante os máximos transgressivos ocorridos 
durante os últimos 7.000 anos A.P. Considerando a planície paludal que circunda a área lagunar 
interna, entre 1,0 e 2,0 m acima do nível do mar, correlacionou-se um nível marinho em torno de 
2,0 m. 
Para a amostra 12, posicionada nos leques de arrombamento, o intervalo de confiança é de 
3.971 – 3.460 (one sigma) e 4.276 – 3.246 (two sigma) anos cal  A.P. A idade verdadeira 
calculada é de 3.710 anos cal A.P. (Anexo M). Os leques de arrombamento representam uma 
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nova fase  transgressiva  na  planície costeira  em  estudo.  Estes  formaram  durante  o  segundo 
máximo registrado, no período compreendido entre 3.800 a 3.500 anos A.P. A idade calibrada se 
encontra  dentro  do  intervalo  estipulado  para  sua  formação.  Entretanto,  a amostra  pode ser 
relacionada a erodido pelas correntes marinhas, pertencendo aos cordões arenosos. Estimou-se o 
nível relativo do mar em 3,0 m acima do atual. 
Na calibração das amostras de sedimentos da laguna externa, registraram-se as seguintes 
idades calibradas: amostra número 13, o intervalo de confiança está compreendido entre 3.686 – 
3.457 (one sigma) e 3.816 – 3.372 (two sigma) anos cal A.P.,  idade  verdadeira dispõe-se em 
3.578 anos cal A.P. (Anexo N); amostra número 14, o intervalo de confiança encontra-se entre 
3.709 – 3.392 (one sigma) e 3.254 – 3.893 (two sigma) anos cal A.P. anos cal A.P., a idade 
verdadeira é de 3.557 anos cal A.P. (Anexo O); e amostra de número 15 apresenta o intervalo de 
confiança entre 3.074 – 2.758 (one sigma) e 3.296 – 2.673 (two sigma) anos cal A.P., a idade 
verdadeira situa-se em 2.912 anos cal A.P. (Anexo P). A formação da laguna externa (laguna de 
Marapendi) está relacionada ao período anterior do segundo máximo, antes de 3.700 anos A.P. 
Portanto, as idades calibradas relativas a este ambiente, situadas entre 3.590 e 3.580 anos cal A.P. 
confirmam sua formação em um período de fase regressiva, com nível relativo do mar tendendo 
ao  atual.  Considerando a  planície  paludal que  circunda a área  lagunar  externa,  na qual  se 
posiciona a amostra, apresenta cota em torno de 3,0 acima do nível do mar, correlacionou-se um 
nível marinho em torno de 3,0 m.  
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Variações do nível relativo do mar
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6.3 CONSTRUÇÃO DO ESBOÇO DA CURVA DE VARIAÇÃO DO NÍVEL RELATIVO 
DO MAR NA PLANÍCIE COSTEIRA DE JACAREPAGUÁ 
 
Baseando-se nos estudos desenvolvidos para a costa do Rio de Janeiro, nos trabalhos de 
Roncarati  & Neves (1976) e Martin et  al. (1984), e nas  idades calibradas,  correlacionadas às 
cotas dos ambientes deposicionais, optou-se pela construção de uma curva que expressa somente 
os pontos positivos do nível marinho atual (zero), compreendido no período entre 6.357 e 2.912 
anos cal A.P., até a atualidade.  De acordo com as informações obtidas no desenvolvimento deste 
trabalho, construiu-se o seguinte esboço de curva (Figura 40): 
 
 
 
 
 
 
   
 
 Figura 40 - Esboço da curva de variação do nível relativo do mar na planície costeira de 
 Jacarepaguá, entre 6.357 e 2.912 anos cal A.P., nível do mar entre 4,0 m, 3,0 m e 2,0 m  
 acima do nível do mar atual 
 
 
A  construção  do  esboço  da  curva de  variação  do  nível  relativo  do  mar  para  a planície 
costeira de  Jacarepaguá,  setor  Barra  da  Tijuca  /  Recreio  dos  Bandeirantes,  com  18,5 km  de 
extensão considerou três níveis positivos, ou seja, acima do zero atual: o primeiro em torno de 4,0 
m, ocorreu em 6.357, 5.256 e entre 4.969 e 4.410 anos cal A.P.; o segundo em torno de 3,0 m, 
registrado em 5.439 e 5.200 anos cal A.P., e entre o período de 3.710 a 2.912 anos cal A.P.; o 
terceiro de cerca de 2,0 m teria ocorrido em 4.195 anos cal A.P. Entretanto, possivelmente as 
amostras  selecionadas  não  retratam  corretamente  os  ambientes  em  que  foram  obtidas. 
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Considerando  que  alguns  depósitos  são  remanescentes  do  retrabalhamento  de  sedimentos 
originados na fase lagunar, e da ação de correntes litorâneas durante o processo evolutivo da 
planície em estudo.  
Ressalta-se que as variações do nível relativo do mar representadas na curva proposta são 
valores estimados de acordo com os depósitos. Portanto, estas podem não corresponder à altura 
correta dessas variações nos períodos citados. Tal fato provém também da seleção de um número 
reduzido de datações como referenciais de tempo. 
Verifica-se através da comparação do esboço proposto de curva (Figura 40) com o conjunto 
de curvas (Figura 41) elaboradas para o litoral brasileiro (Martin et al.,1997), que em todos os 
setores estudados, o  nível relativo  do mar  já foi superior  ao  atual durante o Holoceno,  tendo 
atingido níveis entre  3,0 e 5,0 m  acima do  atual. O período considerado  como o  máximo  da 
Transgressão encontra-se em torno de 5.100 anos A.P., aproximando-se das idades obtidas na 
planície costeira de Jacarepaguá, com máximo em torno de 4,0 m. Por outro lado, o esboço de 
curva construído para a referida planície diferencia das outras curvas por apresenta duas pequenas 
oscilações  consecutivas entre 6.357 e  4.969 anos cal A.P., e  por um  período transgressivo, 
seguido por um período de estabilização entre 4.969 e 4.410 anos cal A.P. Entretanto, assemelha-
se  no período  compreendido  entre  3.710  a  2.912, no  qual  todas  as  curvas  representam  uma 
transgressão  e  posterior  rebaixamento  do nível  relativo  do  mar  até  o  zero  atual.    Não  foram 
considerados mínimos abaixo do nível atual para a área de estudo, porém isto não significa que 
não tenha ocorrido como os dados registrados para Cananéia – Iguape. Este fato pode ser 
conseqüência da área ser muito restrita e pela falta de informações completas sobre o processo 
evolutivo. 
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 Figura 41 - Curvas de variação do nível do mar durante os últimos 7.000 
 anos A.P., em vários setores do litoral brasileiro, no trecho entre Bahia e 
 Santa Catarina (Martin et al., 1997) 
 
 
O  esboço  de  curva construído  para  a planície  costeira  de Jacarepaguá  apresenta  quatro 
momentos  regressivos,  o  que  aparentemente  regulou  as  alturas  dos  depósitos  arenosos 
identificados na área, em cotas variando entre 2,0 a 4,0 m. Outros depósitos, mais antigos e com 
cotas  superiores  não  dispõem  de dados  sobre  as  idades.  Pois  estas  feições  não  apresentaram 
material passível de datação. 
Em contra partida, o modelo de curva obtido através deste trabalho se contrapõe à curva 
construída  por  Angulo &  Lessa (1997),  para  o litoral  brasileiro.  Tal  fato  deve-se ao  número 
menor de valores utilizados na construção da curva proposta.  Se os dados considerados para a 
elaboração  da  curva  fossem  em  maior  número,  os  resultados  obtidos  apresentariam  maior 
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precisão.  Fazendo uma comparação da aparência do esboço proposto nesse trabalho com a curva 
construída por Angulo & Lessa (1997) para o litoral brasileiro (Figura 42), chega-se às seguintes 
observações: a curva produzida pelos autores supracitados para Santa Catarina  apresenta dois 
máximos, o primeiro entre 5.000 e 4.000 anos AP, com nível do mar em torno de 4,0 m. acima do 
atual. O segundo, entre 4.000 e 2.000 anos AP, com nível marinho em torno de 2,0 m acima do 
atual. Em relação à  ascendência  e  descendência da  curva,  o  resultado pode ser considerado 
semelhante.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 42 – Curva de variação do nível do mar elaborada por Angulo & Lessa (1997) 
 para o litoral brasileiro, especificamente para Santa Catarina 
 
 
 
Ressalta-se que a elaboração do esboço de curva de variação do nível do mar apresentado 
na  figura  40 não levou em consideração o  trabalho desenvolvido por  Silva (1992), sobre  a 
variação do nível médio do mar na baía de Guanabara, no qual apontou uma tendência de subida 
em  torno  de  13,0 mm/  ano  para  a  referida  área. Embora  este  estudo  tenha  utilizado  apenas 
medições maregráficas,  durante um pequeno intervalo  de tempo  (21 anos), mesmo  não sendo 
considerando uma tendência secular, e pressupondo que este processo de sobreelevação esteja 
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ocorrendo também em outros setores da costa da cidade do Rio de Janeiro, pode-se estimar que 
este valor seja um leve indicio de uma transgressão  marinha (?). Tal fato pode ser registrado 
através  dos  processos  de  erosão  costeira  registrada  na  linha  de  praia  do  segmento  estudado. 
Mesmo sabendo que a causa da erosão costeira pode estar relacionada a processos antrópicos e a 
outros processos naturais. 
Levando em consideração o trabalho de Silva (1992) para a baía de Guanabara de uma 
possível tendência de elevação do nível do mar torna-se preocupante o processo de ocupação 
desordenada da região da Barra da Tijuca - Rio de Janeiro. Ressaltando que as cotas topográficas 
estabelecidas  para  os  diversos  ambientes  costeiros  aqui  estudados,  principalmente  aqueles 
situados abaixo da cota de 3,0 m são considerados como de maior risco geológico, e a resposta de 
uma possível subida do nível do mar será diferenciada. 
 A ocupação da área da planície costeira de Jacarepaguá (Figuras 43 e 44) não se restringe 
mais às áreas de cotas mais altas, como o cordão litorâneo externo e áreas próximas aos maciços. 
Atualmente, abrange outros ambientes, como o cordão litorâneo interno, margens de lagunas e 
canais, faixa de praia e domínio da linha de preamar. Essas áreas são as mais vulneráveis a uma 
possível subida do nível marinho.  
Destaca-se neste contexto, a  intensa ocupação na área de estudo na década de 1970, 
principalmente  na  área  do  cordão  litorâneo  externo,  que  em  grande  parte  encontra-se 
impermeabilizado  pela construção da  Avenida Lúcio Costa e  por diversos  empreendimentos 
imobiliários. Essa ocupação reduziu a linha de praia, aproximando a área urbanizada da linha de 
preamar. Mesmo nesse ambiente de cota acima de 3,0 do nível do mar, uma pequena oscilação do 
nível marinho afetaria principalmente a parte leste, e mais densamente ocupada. 
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 Figura 43 – Planície costeira de Jacarepaguá em 1966, antes da intensa ocupação 
 urbana destaque para a configuração do complexo lagunar e das cúspides de laguna 
 interna. Escala 1:75000 (USAF, 1966) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 44 – Planície costeira de Jacarepaguá em 1999, após a expansão urbana dos 
 anos 70. Escala 1:75000 (IPP, 1999) 
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7 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 
De  acordo  com  os  objetivos  propostos  e  resultados  obtidos,  chegou-se  as  seguintes 
conclusões sobre as variações relativas do nível do mar na planície costeira de Jacarepaguá: 
§  Conforme dados e informações obtidos através da literatura, a tendência secular de 
variação  do  nível  do  mar  nos  últimos  7.000  anos  A.P.  tem  sido  estimada 
geologicamente através de datações. Em escalas de tempo mais recentes, o registro 
de medições maregráficas colabora com as estimativas da tendência secular. 
§   Neste trabalho, a planície costeira de Jacarepaguá foi escolhida por apresentar uma 
série de datações por 
14
C e pelas características da formação dos seus ambientes. As 
informações obtidas elucidaram  o comportamento do nível marinho na área de 
estudo. 
§  A  aplicação  do  programa  CALIB  5.0,  no  desvio  padrão  one  sigma  ranges, 
probabilidade  de 68,3% e  two sigma ranges probabilidade de  95,33% permitiu 
identificar a idade verdadeira de cada amostra. Porém, não se pode afirmar que os 
valores calibrados sejam exatos e compatíveis com os ambientes. As idades podem 
estar relacionadas  a  outros  ambientes, formados  a  partir do retrabalhamento de 
sedimentos.  Existe  um  agente  complicador  para essa  calibração,  a  origem dos 
dados.  Quando  os  dados  se  referem  a indicadores  ou  conceitos  elaborados  para 
trabalhos  específicos,  termina  por  dificultar  a  comparação  de  informações  ou 
apresenta datações inadequadas ao uso da calibração. O ideal seria datar amostras 
específicas e com direcionamento próprio para a calibração e construção de curvas 
de variação do nível relativo do mar. 
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§  Verificou-se através desde trabalho que as variações relativas do nível do  mar 
durante o Holoceno, foram de fundamental importância no processo construtivo e 
evolutivo das  diversas feições morfológicas  ocorrentes  na  área de  estudo,  entre 
estas,  o  desenvolvimento  de  cordões  arenosos,  cúspides  de  laguna,  leques  de 
arrombamento e do sistema lagunar. 
§   De acordo com as idades calibradas ficou evidenciado que o processo construtivo 
da planície costeira de Jacarepaguá está compreendido entre 6.357 e 2.912 anos cal 
A.P.  Ocorreram  três níveis  marinhos mais  altos  em  4,0 m,  3,0 m  e  2,0 m.  No 
máximo  da  transgressão,  formou-se  uma  larga  enseada  com  o  nível  marinho 
atingindo em torno de 4,0 m acima do atual. O registro geológico mais evidente é 
um cordão arenoso interno com cotas altimétricas entre 4,0 e 6,0 m. No período 
entre 5.439 e 5.200 anos cal A.P. formou-se o cordão de laguna interna, atualmente 
as cotas desse cordão variam entre 0,5 e 3,0 m. Nessas condições o nível do mar não 
podia está acima de 3,0 em relação ao atual. Entre 5.256 e 4.410 anos cal A.P., o 
nível marinho rebaixou, iniciando uma fase regressiva. O cordão arenoso interno foi 
abandonado na enseada, dando início a formação do cordão litorâneo externo e das 
cúspides de laguna, com cotas variando de 0,5 a 4,0 m. Por volta de 3.710 anos cal 
A.P. formaram-se os leques de arrombamento, comprovando uma nova elevação do 
nível do mar em torno de 2,0 e 3,0 m acima do atual, mantendo-se até o período de 
2.912 anos cal A.P. Após, o nível marinho começou a baixar até atingir a cota atual. 
§  Através da calibração de quinze amostras na área de estudo, datadas por Martin et al 
(1984), elaborou-se um esboço da curva de variação do nível do mar para a área da 
planície de Jacarepaguá, nos últimos 7.000 anos A.P., correspondentes aos valores 
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calibrados entre 6.357 e 2.912 anos cal A.P. Durante esse intervalo, a amplitude de 
variação do nível marinho variou entre 4,0 m, 3,0 m e 2,0 m acima do nível do mar 
atual. 
Considerando uma tendência  de subida do nível marinho para a cidade do Rio de Janeiro, 
correspondente  a uma pequena transgressão  marinha  (?)  torna-se  preocupante,  devido  grande 
parte da planície costeira de Jacarepaguá ser constituída por terrenos de cotas baixas, sedimentos 
areno-argilosos, áreas alagadas e densamente povoadas. Como recomendações, para se ter uma 
idéia sobre a variação do nível do mar na atualidade, e suas conseqüências na área da planície 
estudada, podem-se destacar: 
• Fazer um monitoramento das praias através de medições maregráficas, estudos sobre a 
variação da linha de costa e de processos de erosão costeira; 
• Desenvolver  estudos  aprofundados  sobre  as  áreas  da  planície densamente  ocupadas, 
principalmente os de cotas mais baixas; 
• Compatibilizar  o uso da  terra na área  de  estudo através  de planos urbanísticos mais 
aprofundados,  que  permitam o  acompanhamento  sistemático  das  informações  espaciais assim 
promovendo um gerenciamento eficiente; 
• Simular os efeitos de uma elevação e demarcar em cartas ou mapas, quais as áreas seriam 
mais atingidas, com a finalidade de antecipar medidas mitigadoras para os problemas ambientais 
resultantes. 
Em suma, os resultados desse trabalho visam subsidiar e fornecer informações no intuito de 
colaborar  com  dados,  que  possam  futuramente  ajudar na  solução  de  problemas na  ocupação 
urbana  na  área  de  estudo.  Este  estudo  deve  ser  considerado  como  um  ponto  inicial  para 
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explicação das condições de vulnerabilidade de  ambientes sedimentares recentes associados à 
ocupação urbana, necessitando de trabalhos de detalhe que possam esboçar com mais segurança a 
complexidade das informações abordadas na pesquisa.  
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ANEXO  A  –  AMOSTRA  1:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
SIGMA  RANGES  E  TWO  SIGMA  RANGES,  POSICIONAMENTO  DA  IDADE 
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ANEXO  B  –  AMOSTRA  2:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
SIGMA  RANGES  E  TWO  SIGMA  RANGES,  POSICIONAMENTO  DA  IDADE 
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ANEXO  C  –  AMOSTRA  3:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
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ANEXO  D  –  AMOSTRA  4:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
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ANEXO  E  –  AMOSTRA  5:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
SIGMA  RANGES  E  TWO  SIGMA  RANGES,  POSICIONAMENTO  DA  IDADE 
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ANEXO F – AMOSTRA 6: INTERVALO DE CONFIANÇA, DESVIO PADRÃO ONE SIGMA 
RANGES E TWO SIGMA RANGES, POSICIONAMENTO DA IDADE VERDADEIRA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Generated by Foxit PDF Creator © Foxit Software
http://www.foxitsoftware.com For evaluation only.




[image: alt] 
 
105
 

ANEXO  G  –  AMOSTRA  7:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
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ANEXO  H  –  AMOSTRA  8:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
SIGMA  RANGES  E  TWO  SIGMA  RANGES,  POSICIONAMENTO  DA  IDADE 
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ANEXO I – AMOSTRA 9: INTERVALO DE CONFIANÇA, DESVIO PADRÃO ONE SIGMA 
RANGES E TWO SIGMA RANGES, POSICIONAMENTO DA IDADE VERDADEIRA 
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ANEXO  J  –  AMOSTRA  10:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
SIGMA  RANGES  E  TWO  SIGMA  RANGES,  POSICIONAMENTO  DA  IDADE 
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ANEXO  L  –  AMOSTRA  11:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
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ANEXO  M –  AMOSTRA 12:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
SIGMA  RANGES  E  TWO  SIGMA  RANGES,  POSICIONAMENTO  DA  IDADE 
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ANEXO  N  –  AMOSTRA  13:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
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ANEXO  O  –  AMOSTRA  14:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
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ANEXO  P  –  AMOSTRA  15:  INTERVALO  DE  CONFIANÇA,  DESVIO  PADRÃO  ONE 
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